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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s Í O O 

E D I C I O N de l a M A ^ A S T A 

Eeiasclon: Eteurillhn Blanchi, s bit, bajo, \ Admlalítraelea! W Í M 
Precioo da euscncioa; Barcelona, 1'50 pt»B.(plata RÍ mes. Fnora o id. trlm. Bxtraal. 

SANTO DEL DIA. — Santa Rosa de Lima y santos Pálix y Adaucto. 

100 89103 3 omi^ii Dlao na .oioa 6 eoil 
la v s ím} BÍ 

c t o s 

tiw+r**» ************* 

Emilio Est ivi l l , casado, habitante en la callo flo Eaonflillora Blanoh*. n í m e . 
ro 7, 3.", de oficio coctiéW,tort Béí'rtdó'e'li tóTóílífe de Aviñó (frente a l Bolsin), 
bacía y a ochs nflos que padecl.i de una enfermedatf itó'ta piel, incurable según 
varios Médicos especialistas de esta capit . l . ." Jn mofl sb-abnoo 

Habiendo inifresado en el Hoapital do l a Santa Ora» y saliendo de éste 
estando desanudado por todós los médicis . da por resultado qu'.-, grHcias & un 
sencillo y corto tratamiento del « o a t a l l s í * seflor don Jo^é Carreté , Escudi-
Ilferáf niStriero TS, 2.°, 2. rniie encÜ -ntt 'p/cttníÍJtPtitan ternbl > enfermedad. 

Puede, señor Qarretéy bacor>'el us<^q je,a^e¿jr|le convenga de este humilde 
espito, es testimonio del m í ^ p que é n ^ l i ^ t e d ha realizado,, 

Estando á la disposición de cuantas personas deseen comprobar elhecbo y 
dándole un millón de gracias, se despide de usted S, S . «D 

Emi l io SBt tT i l l . 
Barcelona 25 de Jol ie de 1911. J ¿ «b «Maiqaá 



U L C E R A S 
de las piernas (llat 
c ial isu. Cortes, B< 

as) jfnración pronto y definitiva por espe* 
iO, pr»L, 1.» De 3 á 5. festivos de 12 á 1. 

T V - CraW&crr* Ü » I » A B I A S S Í F I L I S ¿ r ^ t a z s t 
• L J l m V J ' c U A e g O - 1 8 , C o a í e dol Asalto, 1 8 - fc» f L J P « 3 > 

D R . G A 
XanrmcflaflAr; Se l a pflai ^ Ovios or^MMa 
•wal tAlM. C o n n ü U do U y modín 4 1 » 
Ao S 4 7. dallo TaUera. a.* 9 9 , oatroraeto. 

Sífilis reciente y antisraa.—Curacióa 
— — rompiera y raJ ic i ! . T A P I S T E l l t a , , 30. 

CORSTTI /FA Q E A X I 3 de IT 4 1 y do 7 4 8, — Diaa festivos solo do U 4 1. 

T E A T R O S ^ 5 
eptjemire, d Inn 9 V nn'dli', d'̂ ut. dfbiit, díbot de la 

la de atta cnmflt», ñlrlriln pnr ürtmer tct >T áon T e a t r o I i i r i o o n 
jIn«p-Tfriy*4;Oe ) / nue íorfaon portáf l u ^ l a b l a f «oBlce^-tL» Cf««DQSr Ra.Viru y Sita. A^UVo 
Morora, con la oí r-, del illa del iralana (irnai.-tm-¡o A. Gnltnerd, 
\ 4 actos, S ^ E S ^ r i V - A . J O ^ V H ! , 4 áctes; 
Orearnlada cor todo el Injo <iue la obro requiere.—100 aoclies conscctiliMs se repreteató en 
Tealxo Principal. . , •, m^g ..•ao,t 

IF^MÉMIt i ' i ñ Á m i n n Rl uta freaco y cómodo. — Hbv. ml^rcnle», hnelie J « V U O 'WOmZOO lu c,rtneitera.-rímrBi|», 55 cíntmio'.-Precloao ríe, .-i las 9 y media, 
—iioao troírnmfl: I . ^ - i 

•ntqi lllo. — 2.° Ultima irremialblemente i parición de números > pútillco que deiea oírla i or Oit.i de Zírat^ (5 i.clo-) i n oom -.iunta, oviclonea á m eompaftla. — Maflana, fuevea. i It* ¿i fran malineo de Mada, tomando parre Peilaa l.ñr.aro. •rmm-*mtmmm -**.,m-*m . «•« —iimwiiJT 

Tpi í t ÍTr* ñ a f d a t r t T n l f m a *' hr>,c 1,8 «Can Terréi. de la Oartlja.-Diumense, , íf* « S U r W e i a dfa 5 de Setomhro d- 191 l,n ica trea onpünt de la larda, 
Mtrtna del poema draniltlc en «era; en ttca actas yon prosnVw #SP G ü A aSnak I 

fe ITanaal lalealHí.'pren'éi^tti" baríi^nslRé «rtlata. ül^rh <te fweMCHalana. R ríe Horriií, qaa 
tecitarú el pMerar. el» emio^nia aeWs María Morera. Jaune'Borrd» y Pare Co lina y ela aplau-
diU artialaa sanyora Panadéa. MHariora v Ricart; «envoralei Mestrea, l erríndlr. (A. y E l y 
aenynr Viflaa. -llu8tracl ina chórala dd mealro Cmlá CM*»d».nu4t.—Orn'iment.icló del biscy 

ÍresentacJú jrtis.ica do Mornaas y Alarma.-Plíjrina de I'A pe lea Mestre;. 40 choristaa dal 
Icau.-Taaullia: Uambla del Cc-'re, 3'̂ .—Tren eapecial que (orUrá de Baicelonu a doa quaru 
e d'-ea de la larda del 3 y lomará acabada la funclá. .ainal al aiaad (jacloj tbm 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
T o a - t r o O i a ^ c o B a . x * c © X o r L é s 

l HOY, M1ÍRCOLKS. SESIONES DE 4 í 7 TARDE Y 4 A í í NCCÍiE. 
t i eof Í = » 3 S J I _ - I O X J I - I A . . S Í . a o 

¿e fraa sersadón y verdadera novedad, entre las caalet y al final de sesión fljura la de 4< 
monstruo»,,: 

E L C A S T O J O S É 
Bíbaía: Estre»» ¿e'a Mercsante pel.'snia hlstiirlca de la cnaa Pnrhé y 800 metro» 4e Israe; 

i £ t X v < ^ E r O E S !l$XO!IB!H?T «XHiTJ Í ^ ¿ * ^ í P» R B O I O S X J I ^ J V K , E S 
Paleo eln ei.tudas, 1 peseta. -Preferentía, 50 cénamoa. - Platea, ¡lií ctetlnMai—Priasr i 

i y aaffnUo pUo. 10 oíaUmoa, 



G r a n T e a t r o C o n d a l 
Ora dloioc|nem«tóar«fo.-Sucur8ni del Cine Bohenil». , „ . 

Ho« mlírrolee. escofl dA v superior prUram» en película» da estreno, iodo novedad.-Manan», 
(oe"e«. *í ir' ar " a " rha -fei.bndo: F;m ctona.-M película en colore* ejecutada por repul». 
dos anlátas de la ucredltad» cnaa Pathé Fr. rea, 

L A R Í V Á L D E L C A R D E N A L R 1 C H E L I E U 

P O L I O R A M A 
e. R A I U B U A D E B S T U O I O S . 9 

Hof. BlírcolM.: H1 aln rival cáncer- d " C J J 3 I V O 
" V E : G A . 

E T . M A L A G U J E Ñ O El meinr artUU clínico, 
burlóse >. rey de la risa 

Balrano de pelicu a» dliriamenle- -Concierta por raoonitrada Qnlaieto> 

G R A N S A L Ó N D O R E 
P L A Z A Y R A I R B U A D E C A T A L U Ñ A 

Hoy, mlírcole», herm »o programa de cine y 
4 C O r - O S & L B S A T R A C C I O B T E S , 4 

EL ORAN' LIONEL y »n eicíntrlo. número colosal. - SOBURS WITUS. aümbrlata» j •»• tlpodl'tns.—LOS FALE'NI. cr.Mi itaB címleo». 
Pióximos debuta df fraa M I W M M I U •. ',, ^rniibomQo S j r»oiiá « «1111»? 

a t a n • El salón de recran inda fresco y edmndo.—Centro de 
I ^ T m A d I reudói di U dUtin2ulda a>eledad.-;i ŷ. mlérolca. 

M f c X i S i G t t C L * «raodea párenos de laa películas máa Intereaantaa 
^~m^' ^ T. ^ cao programa selecto. 

NOTA: Para al prrtxlmo aíbad >. la I itereiame pellcufi da arte «LA RIVAL DB RICHE 
UEU», la cual aa proyectaré con «I aparato B A B l U i E i uulco eo Barcelona. 
»¡a» r Olti.r-lciB.ci. X\je».-.ti. y c l t sU^ i lo s d e I m . x a & n o m . 

O l n A TTlnfnrf i» . Rlnrn Al'a, 88. - Sucursal Araentlna.-Tortoa loa dlaa.írande» yenlo. i r i n e V i c t o r i a Míe,,,,,.,,,,,,. _SÍ|)aú0- La pallcula que obteadr* mayare»lúlfct l i más colosal hasta la fecha. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, mi 'rcolra, superior prn^rura en películas de acta ilIJad y estranoa,—Matrala aolraordt-sari >•— «ftmi», 1 eves. < stoti-u} pr- gr.m,! de i'8« 
Síbido, pardn i^ra pclfcM:! de i»rie de la acr J IU di C I» I Hat^é Fr'r»a. 

LA RIVAJ^D£L CARDENAL RfClELIEü 
Bala Argrentiná ffifiShl^í^ 
Obtendrá la mí» ruidosa ovación qne ae pncdu Imaíliiar. w«"ioa «JU» 

C i n e W a l k y r i a 
,„ - , . , . ^ vtsu Patbé^ «La hila d«| 

Sherirr-y la de colosal mp m • H i T A ' n w ^ ^ M A creación de 
^ z t : : : , ? L A M A R I P O S A •,n 

Sábado: -La rival de Rlcbelleu». 
Nielsea, 

http://Olti.r-lciB.ci


D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Hní, ralírcnles, ¿randes flrttgs pnpalares: Etevid'ia 4a 
gl itnsiicreosliitlcjs que lauto 6\lto han alc.inzHd) en cuao-
IOS p'•'•'•i» ns ha presentado el experto plrotdcnleo aeñor 
j'-Voraade». — Erttre ello» «e Pletfar* um do 10 metro» de 

allura, adornado con banderas, ff-.ilrnatda^ y lafs . di«7iirando nnrdmlilete defueíos arlinetalM 
transformables i aran •llura, el illclino éxito de la piroticnlca.—Bandas de música de 8 d 18., 

C a f ó A p o l o o» * t * ^ t & f E ? > ) v ^ a t r 2 «• O o n o i e r t o y C i n e 
'•" 1 i •- Tti •• a i . - ^«tedoislos días, fardof noche. • 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
!— C a i é e x t r a . : O D o ó n t l m o a L — E n t r a d l a , litorew • 

D E P O R T E S 

I L A R A B A S S A D A 
A T R A C C I O N E S A M E A I C A N A S 

WnfcrCliiitc. Sceriic Rall-.' .y, Ailevs nnwihs, cako Walk. Cana liucar.ud». Palaal» da U 
MiiceíH, ParsfciS'aela Rlaa, PaspnsvMUSIC-HMjL. " ^ J ' " Kr.truda, 0'50 p setas,con derre^o á elejlr ona atracción, 
' . T T T . H O T E L R E S T A U R A * ' - " - 7 — 
Abierto día y noclic. — Qibinetes pnrllculnr'-". — Cocina do primara. — Chel da Parí»; — 

~ '• Sarvlcio 4 la cana...— _. , , .' 
s-v-t-. O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S . \ . , ^ 
Selectoa conciertos todos 1 s illas de 12 4 3 rnrde. de 5 4 7. de 8 i la noche, an la Terraza 

Salén Camedor. — Cnblcrei* desda 5 pesetas. 
taMr^JEEDIOS D E C O A I U S X C A C I Ó X COBT BAKCSZaOITA: _ _ _ _ _ _ . . I.0 TRANVIA DIRE 
al Prfseo.de Orlela ? P 

t.* SERVICIO ÓO, 
viles de la Soclodr!d 
ealolilccimlenfbs.' 

CTU desde cualquier punto de Barcelona é L A S A B A B S A D A , por 
B S C O Í J T U DIpiiuoMÜ—^alle.id > dsCn« (íomla. ¡ m 4KINAIHI con el I-IINICUL1»» D2l. T I B I D A B O , «Imde los aiitomó-h/L R A B A B B A D A toniaa los vlalcros para llevarlos hasta sai 

OA&.m PAETÍCOLAE B^STAUEAIíT DE LUJO — JUEGOS VAEIOS-

" ü " K A X * E S y abor ta m o d e r a o s 
Centro aj^r a dabi l ís imo par - el mundo olegan-
ie. Amdalzado por bandas militaros. Jm* 
Sibsd .. inauE'Jreoioa dei iuUe«UW» j|» 

ferrocarril 
C E I Í T I I R E m i m n 

® W D I E S ' . C - B B L L 

" 3 ^ V l *~ • rtC&V- ¿mr. •!<• ,0s cílebres y ya aplauüi.iislmos 
l * » ^ m - ^ A U T O K I f t T A S NARBÓN. Oonlándoso en 

esrena laa preciosas f hras Colorín - Cetozao y Los 
novios burlado-»; además tomaran parte 11 reina del baile 

andaluz LA A" ALÍ OfEÑITA y la eininĉ ntiBlma diva PIA NT A N'>' p. 
T D eon sne hermo»»» andlclones.-Durante las representaciones de loa AUTOMATAS NAR1 
BÓN. en lea dlas laborables sí pípe^derán I-,callJai:es eii la pama de entrar, al mismo 
precio, <Ja d • derecho n !n entrada de pasen. - Hoy, mióroalos: íirati festival musical por la 
bándi'del KeSimlento Aleintara y 1á copla La Principal de La Blabal. 

Tliuk> de las inrdanju: Tard«L—b». •aeIosía..-ií.* •Viola doblo».—5 • «L'n daIlrl«^-4.» 
• ̂ <ccBIlBH•.-5.• )La barca'. -6.* <Horaose|ada>.TNodlie.^.*|tt MflKB'*SÍ;?.* «Primavera 

(esta del safi*»» M ^ J% Y I J Í 3 
v e.' «La 

http://Prfseo.de


_ . . _ M , i . ts-m- Callo Valencm (lunto ArlDnui. — K Ü ^ K K A -
•MÉ B 1^3 • • J 5 r " *n5, Jfcafc» TIVO MONUMENTAL, -arnndcs alraeolo-

iM.y aporta - OrquMta todj. jo . d .̂a - P ^ ^ ^ M ^ d V ^ ^ ^ m ^ ' ' . 8 ¿?-e îf'•, U Potíiá núm 124''. «La campana del A»e María».-rruiocLiuu uc uii» uiuij.-, «Un marido dela
tad orTOn^jír-» otr^s de íerdadero íxlt ..-^un• a J .bl büilí en casa de V,?.-'"e 
1,100 meur.s-sih«dü, día 2. estreno de la Interesaba » berra«• pelicttl» en colore», de 750 me-
tioi d« la cwa Path* Frire». -La r l v l de Rlch lien-. • 

C O N C I E R T O S 
a i _ J ; „ 1 n ~ i - condsrtoSmtist í i j i :ÍSÍÍ»».—CiWertislesleotw.y^X—U«» 
UtaXia i8>l i a i a O O gi9rna<.i>>'illUiJsUa —^éluji. Tienaenfileite waatartan^ 

M U S I G - H A L L S 

Blcáza r E s p a l o l 
7 - U N I Ó N - 7 Rcstaursnt i la carta 

dfa 9 noche. 

X J O S F E S T E J O S d e 
V A L D E - C A M E L O 

T r o u p e de V a r l e í á s - - C i n e P a í h é 

Hoy, tarde y noche: 
Grandlriai éxito 

de la ouev.i 
zaizuela cómica, 

ORAIa T E R R A Z A . 
M D 3 I C - H A L E del 

CENTRO DE LA MF.JOR SOaEDV) INTERNACIONAL 
«• di,. - ^ E U T X l - F K I W E "XZU'VSSiÜ:^! ¡a ele 2 c .t- 1 hermoaa 
FIJNCIONP.S: TARDE. A LAS 4. - NOCHE, A LAS 9 Y MEDIA. 

Restaurant 4e prlmern ablert-' día y noche. 
Después del concierto grun Jes ballus en el FOYEiJ y en la TERRAZA, 

B O S Q U E 
Mn«lc-Hall.-Slauen los éxito» y Hs llenos — Ooacl^n 
delirante d loi.terrililev luchad >res.—Hoy. d los 10, prl-
ni*ra pa.te del c •nclerl •. - A las 11 y media LUCHAS 
GRECO-ROMANAS por Camlllo le Terraaaler (bolja) 

contra Marsettl (Italia o;.-dniti maciOa do la lacba hasta reaultudo drflniiiv > er.trc ka kia 
(e«coc¿S'y Versen (fra icísl, ê ta luchi fué suspendí Is el lunes dMpaés do 20 minutos de com
bate.-LuC'ia de revancha entre Orlando (servio) y Calvad <r (cataltnl, hasta resultado deiinlliso. 

Después do las luchaa continuara el concierto por las mejores artistaa de la troupe.—En breve, 
mis debuta.-Despacho: Carmen, 30. 

M l i e l r . H » l l Tndoa los días, seccldn popu-
l ' • " ? ' V T " f V , lar, tarde, á laa 4. Si-cctonMi 
eapeciales: Tard-',,! las R Noche, í las 10 y media. 
El mejor conck-rto de Barcelona -40 mulero» her-
D7o':í• Grandioso 

de lah'rmnsisima ouvlelx 
M A R H LAITANO 
Servido» de primer 

éxito, grandioso 
tisia m lonlogaisla 

Hermoso 
Salón rnyer 

rden.-VentlIacHn aoder i 

C O N C E R T 

V A R I E T É S s A i s r i » A , T 3 t j O , a s 
Antirna Jardtu da U O M ATS P B i) & 

Tama, i las i . 
KociieJIass1 i i 

LA rma! H0Y' EXTRAORDINARIAS FUNCIONES. TOMANDO PARTE "TODA 
T R O U P E F R A N C O - I T A L . O - E S P A D O L A 

^ P E P I T A Z A I D A * 

N T R A D A L I B R E r B U T A C A S G R A T I S 



« T ^ a - h r o Q - n t r a r T A A la» S> media, taríe picante, todas las trUsta». — Debnt do 

# T r l á u e ñ i í a A A n t o n e l l y RiaBSi,;1r1iílcade B e l l a C a r m e l a # 
Succéa, ovaciones á T . A S • T ' T T O ' P Í T . T NT A Í21 con trabajo especial las eml ientea artistas * W -a^ ^•*-»XÍ.M g X f J pim l.i" tardss pie inte*. 
. N«olie,íJ»a 10 y medio. 6iltoaiu par de los miércoles verdes. OBTI I Q C Q V t Í A P i H Todat lns artlstns, traBa(6 eSiiecRil, coiiplcls slrnliollcos por la OlmUUn \mni\n**mt-n 

A v e i f H f c A p'r las desenvuel- « p ^'1 I'ÍTS'T TTVT A CS Dotallra dellcioaoa. AJO. « x a u i c a tns y suaeslivas •'• W J - / J l i J - lAXM . « . O desliobilleaasiático». 
' ' [ . Bsg aoe vsr l a a r p a de Las Tiids'iiias o m esto estí úicso (ano. 
W - t ^ - S ' o Manolo Caraball ldo r ^ í r ^ U L a D o r m i d a 

Se despichan IncnlMades en Ja ta<iulra, desde hoy, sh anmeiito de precios.—Prepircnae para 
el vermuuth del próximo domingo,d lúa i : de la maftatia. r '• • \ 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
^3 •Pfftl'la Phlf'íl B'^barái IC bis —Todos los dfa», tirde y noche, crandas biilea.—Servido 
uu C U I Í I U V I U M I eamerado á caraodeSSeleíanteayslmpítlcaacamireraí, 85.—La Jo.iUt 

ODser^itorto atateerológlo* de la Oniirersldad — 29 Aeosto. 
rtUKAS BAP.í1>M. A 0*1 UmpfawSa& 
fe wwBp'M?-*» l l ' in i ip ' í^xfn 

'OmEft. I 765 85 27'8 
¡8 lar, V iíd-dT " ÍS'é 

RaraONlKUMJEPj 

s. 78 
as 

•8JAOO 

Díspelado. C K . -4- 0:5 
0-2 

Hn la« 

bor-.iv 

«MPBRATURAS, 
1 Mínima, 

fMeóUÜ I AQUA 

Sél ~ 41*? líomS ÍTO " 185 
SnmU 80'7 Kell lO'J kilómorroa. i . 

LLUVIA 
QflJceíroe 

088EnVAC¡O.N»16 rAeiu:ui.AUS. 

4'25 O'OO Calina. 

Süa at ¿ot ila» SM «.•Se pone d la* O'SS - -Ho la luna á las I a'S raa/lana • p jne á laa S'M noche, 

llr.il í o p B J B I T -b oínuq O D - í t t i í e Apesto delMt-••->. ?••.•>-. i.rr^ic t-i ••-> (90011 
e To toen ernftaíaWWWtelíoheí'de1 mafiÉe», í t a l o s , variedades, dentro cada 

Wpeciay sontd* Ó color. ' ta identidad entre doá seres es imposible y de ahí naca 
la hermosura del Universo. 

Hay hombres, sin einivire©! qne no saben conformarse í esta ley. Quieren 
que los demás hombres sean iguales á ellos, tomados como «tipos» qne dan la 
ley á los demás. L a frase antigua «El hombre es la medida de todas las cosas» 
ellos la hacen verdadera en el sentido de que «ti hombre» es su persona, su yo, 
principio y fin d e T ^ a ^ j M C ^ & i L / O O ' X a ^ 

Semejante aberración no es rara, shjo más común de lo ique parece. Cuanto 
más atrasada es una sociedad, abunda más en ella este ejemplar de supremo 
e8;oismo»,que ,-al.fin.iiftes otra c05* Quc igaorauciat esurecbcz mental, í a l u . d e ^ 
coctacto coa la realidad. . rj i • <mei- . ¡ > msul c i ae 
i c l s natural qne sea frecuente en Espafia. L a intolerancia crónica, tradicio» 

nal m nuestro país, no fui otra cosa que la manlíestáción, de esta ausencia del 
«S- ntido de los matices» por falta de comparación con objetos homónimos y sU 
milarasi U n a mayor cultura ha ido corrigiendo nuestra intransigencia hereda*': 
da, que deja todavía mucho que desear.' o-»? .olsvxioo aawi 9So)«3 .oí*. '^. ai 

' l j f f l ^ " ^ f t ^ n H e r á mis es en lo rohtiro. Tiene enda español qne;S(; oct^pa^ 
de la cosa pública su concepción personal y , cuando no, su caudillo, por quien 
ca capas de romper lanzas con todo el mundo. E s el equivalente del antigua 
1 ra Uto si obsen v oos o!" aoa csib eosoq sasd oup 00 sbsqss si as cs^no at 

http://bor-.iv
http://llr.il


7 
«santo, local, e! único que hacía milagro» y daba qninco y raya á todos los 
santos y vírgenes conocí ios. L a intransit;encia se manifiesta de muchas man • 
ras, pero ninguna tan estúpida. 

L a historia de la política espaftola en el último siglo podrá decirnos much s 
cosas acerca esa pequeúe •, de criterio, que hace en dicho campo los mismoj 
daños que el particularismo en las escuelas artísticas y literarias. Por ella han 
fracasado en España los más generosos intentos evolutivos y revolucionariobj 
por ella ofrece el pueblo español un espectáculo de pulverización incompati» 
ble con toda idea constr ctiva. 

Cataluña ha querido sustraerse á esta ley historien, dando un alto ejemplo 
de cohesión y solidaridad que causó asombro dentro y futra de Esp ña. No lo
gró aquel noble arranque resultados positivos, pero ha quedado como un bello 
recuerdo de lo que pueUe la unión en una sociedso sistemáticamente desort; • 
nizáda. 

L o qtie no pudo srr en la forma amplia y comprensiva .que se ensayó ento • 
Qes, se ha intenudo e-ta vrz dentro e' círculo de los elementos que present n 
hon o^cncldád y se ha con tltuf lo la Unión Fe !er 1 NhdonalisU República ' a, 
que no ha de vencer las naturales resistencias que su re í an entre ideas por a l -
«ún concepto antagónicns^Esta agrupación se compone de cisme itos to J> s 
democráticos con to as sus conseci.encías, y que comu!e»n además en la idea 
fundamental de la auto loraí i y nacionalidad catal ina, propia también de otr s 
partí ¡os. Deslindados así los térm nos y salvados de la confnsió i caótica e » 
que se incurriera anteriormente, parece que debería reinar la pazi e l o r i e n j í 
el trabajo. Dasgraciadamente, no h* resultado en la medida que fuera de de» 

sear. 
Prevalece todavía entre mnchos de nosotros la vieja mentalidad qne no se 

hace cargo de los matices. Quisieran aUrunos que los demás vieran las cues-
tiones con e l mismo color, los misraca grados é idéntico punto de vista que han 
adoptado ellos. E l doematismo tradicional lo han t r anspor t adoá los problemas 
de la vida política y c iv i l , sintiéndose siempre propensos á fulminar l a exco 
munión á quien disiente de sus conclusiones. 

Con semejante criterio no se iría á ninguna parte, sino á l a impotencia y la 
disoluctón,;; i«Daí}> omoaaorsinoj Jíolla A «slairai nade «ndmori efctasb sol sop 

« ¿ G l t t ó o c - L L r r e * ? 
Las noticias políticas ayer recibidas de Madrid y Saa Seaastün dan lugar á pre-

Apremiarán, se^ursTiente, lav drcimsfanda1'. y a^f hav q ie creerlo; porqna, ' 'wi' 
así no fuera ¿á qué vendría w monunt nea suaaensrti de «or meo en la cnpltal do 
Quipiiícoa y ese Consejo de miniRtros qaa ha de reunirse en Mad-id, prosi dio por 
el rey, y cuyo si nple ananclo iw p leste en espectaclón i tolo el mun lo pilítico? 

Sábese que hoy l lc j i r ln á Midn'd el pr^sl lante d'l Coise | i , el ,nhlstro de E s 
tado y el de Marina; que hoy mism >. co-no no se cambie el program i hibr i un Con
sejo de rainistroa, preparatorio del que na d i presidir el rey, y que raadana se efec
tuaré éste. Esto se sabe en concreto, pero nada raás. 

Sin embargo, á pesar de la caranda de noticias que podríamos llamar comple
mentarias, la espectición es grande y en los cabildeos y comentarlos á que sa entre
gan nuestros políticos hay para todos los gustos, '"'¡íqsinooTte r.onaaq se en t i r s» 

Unos, quizás los más, suponen que habrá crisis, y esta suposición tal vez tenga 
sa orlfien en la especie de que hace pocos días nos hicimos eco y según la cual ta 
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elevadas refllones se «16 con profundo desagrado el jjrave suceso ocurrido «a «I enw 
cero Numancia. 

Pero sucede que mientras hay quien supone que la crisis ralnisteritl, caso de ini
ciarse, sólo comprenderá al ministro de Marina, por creerse éste obligado á abando
nar su cartera después do la fría acogida qm S Í le dlspmsó en San Selnstlin, tam 
poco falta quien opina y aun asegura que el presidente del Conejo de ministros no 
está muy seguro en su sithl, no sólo porque le alcanza buena parte de la reaponaa-
bllidad coritraida por el ministro de Ma-ina, s i I O pirqjs se íi supirts agobiado an
te la Importancia ó magnitud de los asuntos de política nacional é internacional qne 
bay que resolver y deseoso de echar la carga al ajua, afectado por irresistible can
sancio. 

Los miniptros guardan inquebrantable reserva acerca de lo que pueda suceder 
mañana cu indo so refinán en Consejo bajo la presidencia del rey; pero todo so algi-
lo no Impide qué los dados á comentir declinen á su ahto|o el sustantivo crisis f ro
bustece su afán dé declinar la especie circulada con Insistencia de que el jefe del Bs» 
tado no regresará á San Sebastián inmediata uente después de hiber presidido el 
Consejo de ministros, sino cuando hayan tranicarrido dos 6 tres días, por lo menos, 
desde la celebración del Consejo. 
^ "¿Qué pasa, pues? ¿Qué ocurre? Y dado qne las conjeturas qne se hacen tengtn, 
como parece, algún fundamento, ¿qué pasará? ¿Qué ocurrirá? 

Como llegue á estallar la crisis y ésta sea total, no cabe ocultar ni disimular la 
trascendencia quft su solución, sea en el sentido que fuere; está Ilatrtada á tener. 

La política interior preocupa é los espafloles todos, especialmente á los demócrai 
tas, tanto ó más que la exterior. Y en la hipótesis de que desaparezca el Gobierno 
que preside el seflor Canalejas, todos nos preguntamos: ¿Qué va á ser del programa 
democrático ofn cldo solemnemente al pais por el seftor Canalejas y cuál va á ser la 
pollllca qüe fcspsfln siga en Marruecos? Pregunta es é?ta cuya soln enunciación pone 
de manifiesto la siima gravedad en qtífr jtodria encontrarse nuestra nación si en el 
Consejo de ministros que ha de presidir el rey surgiera la crisis ministerial, 
on Porque, dado que tal llegara á acontecer, ¿quién seria el sucesor de Canale|aa y 
cómo resolverla lós graves problemas que ésté dejaría pendientes de solución? 
' insistimos en que el sesgo qne mañana tome la política española puede revestir 
extraordinaria gravedad. " """-•**» •.<•• 

Nosotros, por más «inc estemos demasiado acostumbrados á que no sean atendi
das en las alturas las indicaciones bijas del buen deseo, nos permitimos aconsejar, 
por si esta vez se quiere afendetnos, que no se prescinda de la opinión. Esta tiene 
ya señalado desde Hace mucho tiempo el derrotero que conviene seguiri y nadie pue
de prever lo que pasaría, lo que sucedería, si no se siguiera ese derrotero. 

P o l í t i c a c a t a l a n a . 
X<a Jnventnd de U . F . BT. B . 

La Jante directiva de tan Importantísimo elemento de la democracia catalana se b a 
reunido, como acostumbra hacerlo semanalmente, y, si bien en la sesión se trataron 
cosaí de índole interior, también se habló largo y tendido de poliiica palpitante y co
mo co secuencia de ello Be babld de las eleccionea para la designación de la Junta 
municipal del partido. '110 i 

Pare.e ser que el organismo directivo de nuestra Juventud hizo un estudio con
cienzudo de lo ocurrido y. dentro de la justicia, procurará hacer todo lo cue le sea da
ble p ra suaviz, r asperezas en l.i democracia catalana. 

No esperábamos ti enósde la Juventud de U. P . N . R . y tenga la seguridad tan Im
portante clem' nto de que nos ti-ndrá á su lado. 

Los a versarlos de la U. F . N. R., lo mismo las derechas que el lerrouxismo, estos 
días están bañándose en agua de rosas por suponer que con motivo e la constitu
ción de h Junta municlp-al vendrá el desquiciamiento de la misma párt que las prime
ras puedan ofrecer B rcelona á Maura y á la rcacHón y el lérto'uxismo ni caaílllo, 
que, barrido de Madrid y de t d s los pueblos de la P níusula, no le queda otra tabla 
de salvación que esta capital, el Ayunlaxiento en primer término. No vendrá tal cosa 
J j S f á Wé'g'utarlo nos piace que haya crgainsuos como la Juventud de U. P . N. R . 
qfie fomtlíl la* débldas medidas' ¡ of si ernn rere-arias. 

La Un ón Federnl Nacionali-ta Republicana está y debe estar por encima de todo. 
¿Que se han cometido equivocaciones? Olvidarlas, ¿Que se han cometido actos que 
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Sérecferbn censaras? No repitiéndose se está al cabo de la calle, sobre todo teniendo 
enmienda. „ . 

E l eaorntlnio. 
Por más que se asegura qne el de las elecciones de la Junta municipal tendrá ÍII - : 

Sar mañana en el Círculo Repubiic.ino de la phzu del Teatro por disponer de un 
salón capaz para contener centenares de ciudadanos, á ciencia cierta se ignora, por 
euanlo hasta el presente no hemos recibido aviso alguno. 

A propósito de dic.io escrutinio los enemigos de la Unión Federal Nacionalista 
Republicana hacen circular las más estupendas noticias, sin contar q le en un re
cuento general de votos de unas tlecclones como las del domingo las cusís no pue
den ser más claras. Las actas de los colegios designados por la Junta municipal son 
argumentos de yran fuerza. ¿Que se presenta alguna protesta sobre esto, lo otro y 
lo de más allá? Se admite, que autoriJades si;p;ricres legalmente constituíiuS tiene 
¡a Unión Federal Nacionalista Republicana par,, fallar el l.tigio. 

Cuando á un partido político le inspiran Ideales tan grandes como los que sus
tenta la U . F , N . R. , no se le quebranta tan fácilnente, y no decimos matarlo por" 
que entoncta sería preciso acabar con la libertad, lo cual es imposible. 

L o s n e g o c i o s d e l l e r r o u s i s m o . 
A buen seguro que io.,os los barceloneses recordaran lo que se dijo y comentó á 

raíz de haber tomado posesión el actual AyuntamUnto. 
Cstabaiuos A mediados de Enero del ana próximo pasado y así en el Ayunta-

«rfento como en loa circuios político* se hablaba de los jjegocios que llevaba en car
tera el lerrouxismo para irlos.presentando a medida que taeran aprobados. Se habló 
del negocio de la (raída de agua* de Gonzalo de Rivas y de la construcción de un 
gran matadero y mercado de ganados como negocios en grande escala y de otros de 
menos Importancia que ya iriau SMiiendo A la superficie, puesto que los debían ofre
cer ta» ciiouisUacias, como los conciertos d< la bencina, la cui y el cenu-mo, las 
tiestas d« . .«yo del «úo pasado y el famoso chanlaga de Consumos para privar al 
coiuercio é inausiria de un régimen especial y otios varios. - jf-oO 

i La suerte que lia cabido a ios distintos negocios qu^ el lerrouxismo presentó no 
lo bemos <!« recordar uetailadamente por no Ignorarlo ningún barcelonés di.-spuu* 
que basta es el s«no dé la representación nacional-fueron tratadas aqudUs ¡n i.or,.-
lidad.s, cu>a exteritrización indudaPieiiience ¡a hecno que ei negocio del mutad<.ro 
y Ulereado de gfnauosno se naya preseatauo basta altura. Y ú ba.n seguro, que se 
babri» tardado mus tieu/po si en lagar de , ̂ alfer ¿Macro, ioes^s para que el actual 
Ayuntaraieuto cese en sus fuiiciuncs, tuví-ra Vida mus larg^i pc.-o canoutéítiOiapo 
apre.ula y el 31 de Diciembre—¡lecha Utldica de V inaix^!—esta Cercano, de uní 
que se ofrezca aiiora por »i se le hace pasar, ó Cuando laeuos poder íouiar acuerdo 
que dé ocasión A entapiar reclamaciones, como qfcesé que quieren nacer los que bao 
adquirido loa pretendidos derccius Uouzaio de litvas. ¡,<3F-

h-ero no es probable que el negocio del matadero se lleve á la práctica. Barcelona 
tiene ea su favor lo perentorio aei tiempo y soüre todo por trataroo de uu asunto 
que aiscta ai presupuesto, por repres«niar un gasto, sieapró queda el recurso de 
les vueles asociados. 

El arfiolaflo de l m \ m maere por falla í s risja. 
Y a es sabido que el Parque esta irroralsijieraente perdUo si no hay una mano re

dentora que lo salve. 
Aquellos jardines estén abandonados; las acacias, hermosísimos anles, y los'tílóa 

se están muriendo; los parterres no tienen flore,; en fin, es la desesperación de to
dos los barcelonés s que aman aquellos jardines, qxit tanto cuestan á la ciudad y que, 
según la lamosa lapida, son «propiedad de todos los ciu jadanos*. 

De este punto hacíamos ayer con el alcalde y él dio órdenes á los facdltativos para 
que ee riegue el Parque y el concejal seflor barta n^s dió1 saguridadjs de que maña -
os estarían arregladas las mangueras, que faltaban hacía días, y que por tal motivo, 
dejábase de regar. (Es inconcebible.) 

Veremos, pues, lo que se haca ea el Parqus; pero no es sólo en este punto, señor 
alcalde, donde debe dirigir sus energías pura salvar el arbolado de Barcelona. Nos-' 
.obed »b Btubno ioq mies adab ^ éies BBsoilduqsfl aHIonoionH Imgbs'i n6 ni) ¿ J 
«jip to^o» obüntooí muí oe s u p i ^eliabivlO íesaoidaDoviopa cbitómcw nad as «uOi 
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otros nos pcrmtifremos indicarle algunas callea y paseos en los cuales el arbolado 
a muere por desidia. 

s i ponemos que todo lo que vamos á decir será como cantar á la luna; pero es 
preciso que Barcelona se entere de ello y que los veciiios toman la cosa por su 
cuenta. .obabiii -.'wm bl oh e n 

Vayan ejemplos: 
E l arbolajo de c^sl todo el Ensanche, excepto el del paseo de Gracia, sa esté 

muriendo de sed y de miseria. 
i n l i s Ramblas, por el mi mo motivo, se mueren los árbolea Viejos y están en la 

agonía los replantados de nuevo. Loa tilos de la rambl t de Catalufia, que cuestan mu-
cno dinero, aOlo se han regado una vez durante todo este verán). 
- Los plátanos de las calles de Muntaner, Arlbito Casnnova, Vlllarroel, Urgel y Bo-
rrell, plantados por la anticua brigada municipal, por cierto bien plantados y d¿ ma
cha fuerza, e.-<tán completamente abandonados, recitijendo sólo el agua cuando llaove. 

Con ius mimosos de la calle de la Diputación se está haciendo un juego de niños y 
los vecinos de la calle ya se divierten viendo regarlas de Vez en cuando, taparles loa 
hoyos, volverlos á destapar y plantar, sin saber nunca lo que hac&r con rilas, basta 
que las matarán definitivamente. , oliañoamoaA 

A propósito de esto se nos ocurre ana pregunta: Cuando tanta desidia sa observa 
en el cuidado y riego de las plantaciones vlejiis de toda» las calles de Barcelona urba
nizadas, ¿por qué so pierda el tiempo y el dinero en plantaciones nuevas en callas y 
barrios sin urbanizar? ¿Podría tener eato alguna relación con el excesivo costa 
de cada uno du los árbolec nuevos? Porque ae nos dice que para la plantación de 
unos árboles Hamadoa ¡ruanos malixados da alto tronco, dastinadoa á la calle de 
la Diputación, entre lea de Ciaría y Laurla, hay presupuestas a¿ pesetas para cada 
planta, siendo así que algunos horticultores lea venden á quien quiera comprarlas á 
tres pesetas la planta. Suponiendo que el coste de plantación, abonas y la csia de ma
dera valgan seis pesetas más, costaría en junto á cualquier vecino nueVe ó diez pese
tas é lo sumo: ¿por qué ha de costar 82 pesetas al Ayuntamientoi' 

Volviendo á la falta de riego, nos hallamos también con los jardines de las pinzas 
públicas, como el de la plaza de la Universidad y otras,, en cuyus parterres están las 
palmeras llenas de una uniermedad llamada poli roig, lo que resulta un foco da infec
ción pura las demás planta», -1Bq srtlghlt ,-.«i,.o.,i-if •'• '1 • 

Continuaremos detallando el asunto en otra edición, porque la tarea es tan larga 
como interesante. 

U n G o n a i c c o d e l t e a t p o c a t a l á m . 
Ha levantado enorme elervescencl.i entre'ios autores dramáticos catiianós la con* 

ducta del aenor Franqueza, empresario del teatro Principal, para coa el eminente 
dramaturgo don IgnacioI^lesiiS con motivo de los ensayoJ de su drama Flors de 
cingle, que aquel aefior no permitió se biciesoa en el Principal. 

Diceae que loa autores catal mes de más norabradU estjn dispuestos d que se dé 
una reparación á Ignacio Iglesias, hadando soiiiaríd^d jf rGÚrando íU3 obras al em
presario nombrado. Entre ellos créese que formarán en esta cruzada üulmará y Ru-
siftol. con quienes contaba Franqueza para defender aj témpora ia. 

Esto sería muy importante para poner á salvo la digniaad da Va autores I catala
nes, maltreciia por los alardes de uquel señar. 

Ea hora ya d que ac lunten los Intereaes artísticos del teatro catalán, vinculados 
en los autores, que aon los que han de ofrecer la prinura materia, para defenderse 
centra loa que no consideran el poeta y autor como 8 J merece. 

Podrá ser est • solldaridid de autores definitiva 4 pasajera; pero al intentarla pa
ra poner en su punto la dignidad y el prestigio de Iglesias será un acto que honrará 
á los autores catalanes y significará que anta el,OÍ no e pueden levantar orgullos 
de empresarios, pues el poeta y el dramaturgo merece un respeto que cata muy dis
tante del que puede Imponer una taquilla ó una cuja da caudales. , ^ 

l i e p p o a s d s t a s d e t e n i d o s . 
E l Juzgado que entiende en la caasa instruida con motivo de los disparos hechos el 

pasado domingo en la calle de Casanova ordenó á la policía la detención de varios 
individuos como supuestos com plicados en el suceso. 

La policía cumplió la orden y ú últimas horas de la pasada noche detenía á José 



Cmnnflat Vmantiwa (Dímonf). Emilte Pére t Núftez. Jafme Orza Artltfa, Donrfnt» 
Prals, Manuel Mayol Felip, Pelayo Basa y Joaquín QarT Bcltrán. a .TXi S - I I L " 

Todos ello» son lerróuxlstas, socios de In Casa del P u e b l o * 8"P eo*n»nor 
Los detenidos fueron conducidos á la Jefatura de policía, de donde i primera» hdi 

raa de la madrufiada pasaron al Juzgado. K ^ 

praí>iÍM5«qü¿<iahe.detenCÍOne8 ' * * m0tÍV0 de *,t*'we*9 w aerín dnlcamente la, 

D e l G - o b x e r n o c i v i L 
- A w r celel-rd C O T el tí-bernador ciyil una deten'do conferencia eUuez del*dÍ8lr¡to 

de la Lniversidad, don segundo Fernández Arguelles. 
Par,ce que en la conferencia se trató de cuestiones relacionadas con el sumarla 

que el s.ftori-ernández Arguelles .nstruye por el suceso ocurrido el doio.ngo eii U 
calle de Cusanova, trente uel.convento áa las Adoratric^a. 

a > J J - Í I " / ^ í'/í011 ^j?1 ^"P?0*»»" (f»Beral fle 8aiildáa.*?vc"1 
•*„.^omponsdo 'IeI ,€fe deI C"61:?0 médico raunict^al, uoctor Mar-iva del ('rra-tof 
dellnstilul de Higiene UrbartMoclortCOMM . y , ; i ^ Tvtor , - 0 ¡i'icUl d 1 i 
dad, doctot Trolero, el inspector S'nerai de SanUad, señor Beiarano visitó a v ^ 1™. 
hospitales V todos los «tablecinilentos d dica ios é servicio» Mm?tar"°a 

En la cónferencia que H doct, r Bejarano celebró con el gobernador'civil le ¿bMíV 
Meó io grotamenle Impresionado que se encuentra de las V/sitas uue ha olrMn A i« . 
cslableclmlcntos san tarlos-de Vflí na « . ^ x ú u * • • ' ü 7 ™ " ¿ ^ $ * M ! ¡ m V m 

DéítWés dé esta e*trevi m el señor Porte a nMHHeslV tf to* títtiodWrt.'íW^JiJ 
exrste en la provincia ae Barcelona ni un solo ca^o sospechoso v nue la ^nii. 1 Z ^ a 
capital es excelente. r « 7 s«c M sama en esta 
TnSerChe ,:ihó ^ Tarra20n« ^ «I «flor Bajaraao, •corapaflado d i l t í o H í / 

tf*na*,ctnd|> o» tfobtriMdór <lue por venir abarrado el C / V / ^ r J c ^ j A ^ r , 
no pudieron embarcar 3 0 0 individuo, qaa hablan tama lo en este punt. pi^a a p i ra 
Vendfmla"^ poblB-,*a ** P™?0™* dirigirse para trabajaren I is operaciones de í" 

Ha mflrchado á Yílafranca del Panadés, comisionado por*! fioteruaJor'efi'rMnBo 
tor de FolUíia s?fJor Mortorell a fin de practicar algunua gestioaos ^ M \ Z d ^ á 
lugrcr la solución de lo huelga de loa obreros de diciiq pob,aciúf\, . ,,,1 Bu 

X*a detención mUtcrlo««.,^u^ 
E l gobernador dvíl noa manifestó ayer qne la detención y el regí tro efectuados 

por la guardia civil en una torre del Coll eran ajenos i la política y fnerón ordena* 
doj por el ju¿2¿do de la Concepción. 

E l scfloi Pártela se 1 imentó de que la noticia se liuMese telegrafiado í Madrid V i 
provinefas exagerada y como si tuv era irim WCírtce políiico. v, • ;i!«.iq 

A esto sólo pódeteos decir qife la culpa no lu sidode los perlodlstisj Se H4-o¿9t*1 
fado la notida a todo trente, tanto eneFUofeierno c iv i l cono en al Juzgi lo—e >93 oue 
nunca se hace cuando «e truca ue delitos comunes—, y, de este modo se le ha dado 
una importancia que, según al seilor POftelHi rto tiene. 
;": S I antesnoche se nos habkra dicho Id crue-ayer, ¿ae 
publicidad - n ia forau en q le lo ha necio la Prensad ; 

Sirva esto de nórAa|iBi*á:U*«jK,asif(K ' " eanoiut ol t i 

habría dado el suceso & la 
i'jbitnoo on U L D sol BifhíJ 

qne luBia^ircnlwW'-'Wij^idlft1 f 
su car^o, niinlfest i quj no te-

5' preguntado el gobernador si era cierta la noticia 
que el alcalde de uarcelona presentase la dimisión de 
cía noticias de ello y •que le único que sabia ara que iba A solidtar |«ñAIM>pM unos 
días por aauotoi param-mepar^^aUrea. _ _4 _ ; ^ 

A Oto bwnéflo j , 
IdpaJ p̂iar» A^'t(a9'^#l * i^El Centro Social de Pueblo Nuevo ha pedido la banda muni 

néfico que organiza aquella institución,' 
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L u oaonelai de boiqne. 

La ponencia de colonias escolares pide se le confio todo lo referente á las e«cne« 
las de bosque. 

COBOTUrSO. 
La agrupación propagandista de la sardana pide el Palacio de Bellas Artes para Id 

celebración de un concurso. 
Oratitnd. 

E l Orfeó Catalá de la Habana ha enviado una comunicación dando las gracias á 
nuestro Ayuntamiento por su cooperación en favor de aquella entidad. 

U n a Ezpcs io ión . 
F l presidente del Centro Comercial Hispano-Marroquí solicita del Ayuntamiento 

una subvención de 3,000 pesetas para la Exposición que organua dicho Centro. 
E l desoarso dominical. 

E l alcalde ha reiterado á la guardia municipal las órdenes pare que se haga cora» 
plir la ley del descanso dominical. 

S e onsefianaa. 
La Comisión da Gobernación Interesa de la de Hacienda Incluya en el presupues

to extraordinario una partida de 50,000 pesetas con destino al arreglo de escuelas 
públicas y adquisición de material para las misrads. 

Pago da ana fino a. 
En el despacho de la Alcaldía se pogó ayer maAana la capa número 2 de la plaza 

de Artonio López, solar también desthndo á la Casa de Correoe. 
La finca está valorada en 16,627 pesetas, mide 1,279 palmos y es propiedad de 

doña Luisa y don José Alemany. 

d - a e o t m a . 
Eo el vapor Catalina salló avi.T para Canarias don Crescendo Sacarlo, que duran-

té dos afloa y m.-dio ha ejercido el cargo de vicecónsul de la República de Cuba en 
Barcelona, h .biéndose conquistado g«nirales slm,) itía?. 

E l o púsose ayer de relieve con motivo de su marcha de esta ciudad. Así él como 
su dlstinaiiida esposa é hijos fueróti despídidos por gran núnuro de amigos, qal .-oes 
les colmaron de agasajos. La colon'a cubana hall base numerosamente representada. 
Cl cónsul de Cuba, doa Joaquín Aislas, acudió á despedir al inteligente fuadoaarlo 
que tan bien le tía sscundaio en el cumplimiento de su cbm^flalfcj' • u BM v.'i onH a: 

E l stflor Sacerio, que se dirija ü Sonta Cruz de Tenerltepara posesionarse del 
cargo de cónsul de Cuba en a ^ l l a loc-lidad, manffesbsé rtuy agradecido portas 
muestras de simpatía recibidas en Barcelona ^ nos ha rogado qne le despidamos de 
todos los emiuos i quienes por faita de tiempo no pudo visitar esto« dias. 
wnnTTRrenrxr-CTi ^ .w-r^wu; rgjT j ^ . . r r^- . rTHm oinut ^sns ia j «EaUa? «! 
«= RAIMOST (zumo de uva). Estreñimiento, Estómago, Fieire, Confalescencia, etc. 

Don Francisco Arólas, dueflo de un establecimiento de comestibles que hay en la 
calle tfe aalvé, número 73, ha dénunciado d los municlpalea ú su dependiente, i.Ibera-
to Oriol, el cual ha huido llevándosele 1,500 pesetas, una ioontbu de oro y Varios ob« 
jetos. m w n n wt .wA'Wtv. »«oL oAio .e «ui» ai oJHUec] sd 
"So practican diligencian para datsner al ladrón. i na .ínmun^at ca n6fs 

Conforme estaba enunciado, se ha Verificado la excursión que la Sociedad obrera 
E l Arle <n !<• feasirtrla t ría ucordado hacer a la Vtcina vula de Qranoliers. 

Los expedicionarios llegaron ú Qranoliers Junto con tos individuos de la direc
tiva. "I0 • f- ' 1,1 ' ' . -U'jb .¡1 .«VÍ tiuw.:,,-
• "HX descender del tresné ornanitó la manifestación hada el cafó den Manel, donde 

se les íirvió a ¡os expedicionarios un refresco. t.uejo, mt compacto grupo, se diriula-
ron .-. la iuente del • . r,.<.i, donde pasuron el resto de la tarde. 

De regreso se dirigieron 4 la estudOn; donde fueron acompañados con el mayor 
entusiasmo, danuo vivas y aplausos a la ¿od.'dad da sastres y a ios obreros de Qra-
nolferí. 
"-Con un viva 4 la Unión contestado pbr todos salieron para Barcelona satléfec'noj 
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de ni excorefón fot comlstonsdos de la Sociedad do obreros rastres de Barcelona y 
más del acto societario que se acababa de realizar en l a villa d ; Ur.uioilíra. , ; 

Josefa Pino, de 30 ailos, habitante en la calle del Mír. mí ñero 142(Barcelonefa)1f' 
tavo que ssr curada.en el Dispensario de aquel barrio de una herida coatusa en l a 
cabeza y contusiones en los brazos, causadas por su espoao. In.lividuo que, i pesar 
de sus 62 aikoB, ha tenido bríos para darle una soberana pdllza. 

En el Dispensario de la calle de Rosal fué carada Felipa Laloya, de 40 dllos, da 
ana heiida contusa en la cabeza qus se causó en su domicilio, calle de Borrell, nú
mero 34. 4.*, donde sufrió una caída. 

Para el teniente de alcílde dsl distrito VIH. • 
Una Comisión de vecinos de Vallcarca nos pide llamemos su atención respecto á las 

condiciones en qu* se baila un criadero de aves instalado ea la calla de uomis. 70, ba
jos (Vallcarca). 

Se nos dice que dicho criadero no reúno ninguna de tas condiciones que exigen las 
más rudimentarius practicas de la hi'jione De allí qua el clamoreo público «ea mucao. 
*L>ie«slro8 visitantes verían con agrado q ie la aaiorl Jad local girara una Visita de 
Inspección. 

Unión de Productores de España, al objeto de quo al rocQmendar por su sección 
de Informaciones comerciales á sus socios la relación con a¡ ,ua3 nueva firma pee 'a 
hacerlo conocí, ado do antemano el valor com-rclul de a-iuétla, evitando aSí Ta gestión 
cerca de las casas de dudosa moralidad y sorveitcia, ha con venido con, la Asociación 
Mercantil Espartóla la recIprocUad de ciertos servicios - que permitirá á los socios de 
la Unión obten r gratuitamente la Impresión favorable o contraria que merezcan las 
cosas con quienes piensen entablar relaciones mercaqtlles. 

••-•Hace bastante tiempo que todas Us. i iúCl^ 
lie uc Escudillers, esquina a la d^ Mi:an-, une 
gos poco recomendables causan moleslus a los 

Couvendna ^ue al^ún guardia launiclpal eVll 

á nuave, S3 reinen en la ca-
>s ciiiquillos que coa sus jae< 
^d l i i i iraíi's^UntBií, ' 
reaiiloneá. ' 

áabadeil.el importe de las dietas q,ie le correspon-
la Comisión proVIhcIifr dS' dita Diputación. '' •iTl-

oión de una escuela catalana en Sabadeil ,e 
den por haber formado parte de 

En la calle de Entehza, junfo al psseo.de la CCüi CüWerta, á poca distancia del 
Paralelo, hay un depósito de huesos y cuernos de carnero que despide una pesiilen-
da atroz, lo cual éausa grandes molestias al Vtíeindarlo, ob 0Pr " / V áa 

í ras la .o á la Junta de Sanidad. 

"s"liéé vecinos de la casa número 38 da la calle del Arco del Teatro, en la que el 
dótaingo ültírtioocúrrlO la deagracia de la Cual dunas cuertta oportunamente y quo 
ba costado la vida al niño José Navalón, nos remiten una carta, quj por su texten-
sión no insertamos, en la que atribuyen el accidente al abandono en <iue tiene el In
mueble su propietario, que se niega u las reparucionea más urgentes para la seguri
dad de los inquilinos, y ni:>-,:!./.o i ¡ cL '-• u'. as eiv.on* I .-,¿2 aimoinoD 

Nos dicen nuestros comunicantes que han recaudado entre ellos mismos la canti
dad de 23 pesetas para cootear los gastos del entierr,o».-y.como éaio* aacienden á 
cincuenta pesetas acudieron al encargado de la finca, el cual ofreció entregar ÜU' 
cantidad de 25 céntimos, que no ba sido aceptada por la familia de la victima, habi
tante en el piso 4.", puerta 1.4 de dicha casa, a pesar de hallarse en I * situaciíJo: 
más apurada. •.,!,• sj r! ai. otsai la noieesq abnol. 

„ Ayer mañana se encontró ahorcado á espaldas de la casa número 374 de la calis 
de las Cortes, con una cuerda atada á una reja, un sujeto en cuyas ropas se halló 
un papel en el que manifestaos Hamarae Pedro Lafueate, de/53 saos, uatpraj de Z a 
ragoza. Nada más se saPe del si'lcida. 
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E l Juzgado se presentó en el lugar del suceso y ordenó que el cadáver fuera tras* 

fadado al depósito del Hospital Clínico. 

Después de media nuche ge ha declarado un incendio en una cuadra sita ea I t calle 
de la Universidad, número 51, propiedad de don Carmelo Mantesa. 

Perecieron entre las llamas cinco caballos y quedó destruido un carro. 
Acudieron al lugar del siniestro los bo i beros de los cuartsllllos de Santa Ana, 

San Pablo y Casas Consistoriales, los cuales lograron extinguir el fuego entrada la 
madrugada. 

No ocurrieron, afortunadamente, desgracias personales. 

En la montafla de Montjuich hubo anoche un desprendimiento de tierras que al
canzó i Hilarlo Martínez San Juan, sepultándolo. 

E l desgraciado, cuando se acudió en su socorro, habla dejado de existir. 
E l Juzgado ordenó la traslación del cadáver al depósito del Hospital Clínico. 

E l niño José Roma Oliveras cayó ayer tarde desde ta azotea al patio de su domici
lio, sito en la calle de Aragón, 575, y queaó muerto en el acto, t i Juzgado instruyó 
AMkMrinP ,i»i;piAM oibsl htboh a ' s s j usiy oüjrua • oaiilb^lsb 

Otro joven de 16 afics, que se llama P. Viñas Parera, cayó desde lo alto de ana es
calera en el pasaje de simón, 9 y 11, y se produjo una herida por desgarro an el es
croto. Le curaron en el Dispensario de San Martín. 

En la Casa de Socorro de la calle de Barbará fueron auxiliados loa niños Julio Pon 
ce Soto y José Ponce Relo. ha liantes en la calle del Arco del Teatro, 54, donde una 
niño hermana d • primero les roció con creosota, creyendo que era agua colonia, y les 
causó quemaduras en la cara, brazos y manos. 

Hay épocas en que las mujeres de vida alegre invaden la vía pública á todas horas 
del día y de la noche en determinados distritos, con oscán la o d; loa transeúntes, y, 
en cambi», >e da á veces el caso de declarar la p l eía el mi* obstina lo boloot á esas 
inf Uc f» al extremo de no dejarlas pisar la cille en hora ninguna ni siquiera para sa
lir á la compra. De n odo que ae ven coaden idas á morirse de hambre. 

Ni tanto ni tan calvo que se le v an los sesos. Enhorabuena que sea detenida cual» 
ouiera de e«es desdichadas que dé lugar á escenas poco edificantes en plena calle; 
pero las que á determinadas horus salen, sin meterse con nadie, no deben ser moles
tadas por la policía. 1 •"'«""q 9t> «hoísni si oe 

A consecuencia de un escándalo que tiempo atrás produjo una joven francesa en 
la calle de Escudillers, las higienizadas de esta calle y adyacentes son objeto de 
una persecución inxna y dan con su cuerpo en la Delegación en cuanto ponen el pie 
'en la acera, sea la hora que sea. 

Lo bueno del caso es que en otros distritos esas mujeres no son molestadas en 
lo más mínimo. Asi, púas, si se toma contra ellas tal medida, sea de carácter gene
ral, y, de - o ser así, no se haga más triste la condición du unas pobres mujeres que 
bastante desgracia tienen con el género de vida que llevan. 

R E a i O l T A Z a B S . 
HORTA.—Bl alcalde de cata rllla, don Torolt Terratt, esta rerifieando coa pran interés 

lea trabajos preUminares para ia pronta coostituclds de ana cooperttlva de Cooaumos y 
una Caja Rural, coa Us cuales sr laiicitarii á los trabajadores y pequebos agricultores los 
medios oportunos para escapar de la atura que desde tanto tiempo viene agobiando á 
tanto desgraciado. >, OLOCSTOOS hita a 

ARGENTONA.—En ana de las vertiente» de una colina de Argantona, sobra la focóte 
llamada adela cbaoistes», se declaró un Toras Incendio, qne fué notado basta desde muy 
Ujos por el tono rojizo que adqulriaroo las nubes. El Incendio que duró unas do» ñoras, 
no ocasionó gran perjuicio por estar aquella parte de bosque llano de malero. Sólo alga-
DOS grandes pinos sufrieron poco daflo, *»» a S M O U J I J ; aal oiaaji. j .., .„ ,u'aq 
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MANRESA.—Se han reunido en !• Cae» C«BitsforIal altronoa alcalde» de este dittrtte 

y Torio» propietarios para tratar de la conitrucción de ana carretera de Maurexa A Ca». 
telliuilit del Boiz, por Vallformosa. Lo» reunido» manifeetaroa au entoaiasmo por la ideé. 

• Ya se ha dado comienzo á los trabajo» de construcción déla cloaca que lia do 
conducir las aguas sucias do la carretera de Vich á la do Sampedor. La l ilta do esta 
cloaca se señalaba por le» pestilentes niiasmz» que despediao aquella» aguia, le oual 
motivaba repetidas reclamaciones do lo» Tecinas y de la prensa.,.(. 

*tt L » Junta de Pensiones para la Vejez »e reunid en el saMn consistorial. Asistieron 
A la reunión representantes de diversas cjrporaciojes de la localidad. Pronaaeiaree dit-
cuno» exponiendo su» puntos de Tista para al afiaezamieoto de le institución lo* señores 
Flu» y PalA, Gomis, Pui|¡dellivol j Clarl. Se acordó aonr una iolorm^cián pública y re
unirse Duevamente el domingo prniino para constituirla ponencia encardada deestu-
dinr el reglamento de la nuera institución. 

GERONA.—Vario» obreros fuíronsa el »Abado último al rfo FlnTii , litio oonacMf.per 
Pallarcb, del término man cipal de Arifela^aer, coa objeto de practicar alguno» trabajo» 
encaminadas al apreTOcaamieoto del auna. Cuando a* bailaban dedicados a ello «parceló 
el hijo de la dueda de la (Abricade electricidad que aaministra (luido & BiiBola», don Alber
to Bassols Carbó, de Olot, quien, considerando que le perjudicaban, desde una distancia de 
veinte A treinta metros hizo tres crisparos coa no brovring contra les obreros, ocasionan-
do Aaoo de ellos, llamado José Jorda Coromlna», una herida en el tercia medio del muslo 
derecho, calificada de pronóstico reserrado. E l autor'de los disparos <né detenido y pues
to A disposición del Juzgado. * " •nogairt 90 illeD al na 0118 ,011 

Con motiTO del último n creado vino 4 esta ciudad Pedro Marqués, Tocino de La 
Mota, A quien le fueron hurtada» eo so domicilio 50 petetas en billetes que tenía gnardádos 
dentro de noa olla en su habitación. Creyendo que el autor del hurto iueae aa sobrino su>o 
llamado Joan Ysart, de 18 años, natural de Porqueras, que dtsde bacía dos m ŝes tetl» 
albergado en su casa y qne el tal dia desapareció, practicáronse acti»as diüg. ncias, (JoB 
dieron por resultado detener A dicho joVétf efl' una taberna de Bañólas, y, aunque e n na 
principio negó toda participación en el beche, acabó por coníesarae autor del mismo, 
siendo puesto A dUpoiicióo del Juzgado, .que iastrnjr» las oportunas diligencrt^. . T "̂̂ . , 

A 3 i r r i , ' D A \ . - E l comerrio de vinos en esta comarca está casi paralizado por la falta 
total de ezistencias. Las últimas operaciones en Tinos de buena calidad han sido á 20 peseta* ellejo ó sea 40 Idem carga. De no pre|eniar*e compradores extranjeros, los preciopara 

.próxima cosecha qoedarán completamente reipilados, lo que facilitará eo gran manera 
el negocio de dichos caldos. La cosecha preséntase buena;, lo qne los ampurdaaeses dicen 
anu "bona aayada,. Las refrloaes que no han oído favorecidas por la IlnTÍa Mraiilaaona la 
cosecha, oo acrA toa abundante; pero,en cambio, el mo»to serAde calidad muy súber ior. Los 
pedriscos no han ocasionado apenas danos, ra que las zoca» azotadas no tienen apenes vi* 
fias. Camallera, Perelada, Vileoova de la jiuga, Marsá, etc., etc., en cuyos términos últl. 
mámente cayó un regular pedrisco, no e« la vifta el cultivo qne domina; al contrario, ruede 
decirse que ¿sc-isea. l.as enfermedades parasitarias tampoco han perjudicado A las vfflas, 
ya que la seqnfa ha sido un gran preventivo de ella». Las Un vía a de estos día», qae per no
ticia» que se reciben parece han sido muy generales eo el Ampurd a, bao mejorado mu
cho la altnación, de manera qne en la mayoría de los pueblos puede darse como segura una 
itaeoicoMMhaevoi anu oiuboTu BÁIÍB oqnisif aup olafa(iito6d nu 8h'«iDnsijo«»nn? 
9n SAN F E L I U DE GÜTXOLS.—La fAhrica de tapones de corcho Hijos de H. A. Bcnder 
de eíta localidad, dedicó dina pasados una .simpAtica iQtjt+j/i »fiWIWBBWWfirijflP 
Luis Marti, para conmemorar el 25 aniversario de su ingreso en la casa, ea la que ha de»-
•mpefiadodiverso^ cargo» con g faa^ loXf fW^W-o n» «urj i"> nrm-i Uh nnZrf , 

BAGUR.—Ea breTe se instalará oqnl una sabcenlral eléctrica de la empresa Gil para 
" inmiñlstrA'r futízAV mz. 31 3,8,1' *om üSail aa , Í » B 19Í O a l ÍBI 

LAS BORJAS.—El Ayuntamiento ha oeordAdó reitefai1 «o mis formal y eniírs-ica opo
sición al proyecto de traída de aguas A Barcelona del ríe Balira en-Ttsta de I B alarma que 
producía eo el país, agraTada boy con el otro proyecto de derivar las del Noguera-Palla
res J . Ambos proyectos—dice»» en el acu rdo adoptado por la referida corporación muni-
Ojpa]_e»usnrian la total ruina de esta 1 rovlncia y de ello está convencido lodo el mundo, 
ya qne quedariao do s -ano sus hoy fértiles terrenos, y además bay que Gjarse también ea 
que casi todo el Urgel quedarla sin a'gna para su consumo y abasiee),,,,-^,,),, IÓJ0 ve* que 
no eerla potable si se deriy.iSen las de lo» rlbs Ballra y Noguera-Callarria. V no Ka el Ur-
gei en la» promesa» de mejorar sus condición- s de riego por aumento de caadal de aguas, 
piu-s nadie cree qne pueda darse para oíro |o que uno n cemita par» »tvy pmifcre el pal* 
quedarse coo la que tiene A correr aventuras que estA convencido se coafenuW» ca«ttM» 
y romo»»» desventor»». lA sfc «nilos ana sb »»)a9i>isv tat eb toa n3—^iHO; »1ü05íA 

:»»itAiLLACÜNA-«-H» ocurrido un incendio cu el pajar del manso Pujadó, propledsí a©-
don Luis Ferrer. Quemáronse unos Teinle quintales de paia y derrumbóse el techo del c ¡ . 
Ud« pajar, asceadiondo las pérdtdas a l.SWl pesAtas. L l siOieSUO »e ^ M ^ ^ K f ^ á ? » 
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eia de un trabajador qoe, daapaéa da enccnd er el cigarro, arrojó la yaaca tía estar apa* 
gada. 'ra aot •• t-1 

F1GUEBAS.—La Cotnpanta del tranrta de vapor de Flnasi 4 Palamát h partir dei In-
Bet día 4 de Septiembre , rozimo j basta nuevo aviso circulará en todo ta trayecto loa la» 
oct, mi • rcolet y anbado* de cada semnna, coa «I mismo itinerario deliren diterecioaal 
número 11 qne crcula los domingos un tren especial de mercancías con cochea de segnn Ja 
claae, que saldrá de Piaisá A las IS'SO ó ten degpu¿s de la llegada del tren correo núme
ro 2u2, irocedeote de BarctlooaGerona. 

,% El regimiento de Infantería de San Quintín, de guarnición en esta oiudad, verifica
rá su» escuelas practica* en las inmediaciones de Tonr >eUa da MoatgrC 

SALLENT.—Al entrar & oír misa vario* vecino* de Calden, uno de ello*, Mareos Pnig 
Prat, disparó dos tiros de revólver contra el iuez municipal, don Joan Morató, quien, por 
fortuna, salió ileso. £1 autor de lo* disparo* no ha sido habido. 

MATADEPERA.—Ha ocurrido no incendio, créese qne Inteooionade, en no bosque pro* 
piedad de dou KumOo Soli. El fuego propagóte A otro bosque de ,ion Juan Barata.La* pír* 
didas ascienden á 6,000 pesetas en el primero .y á 4,000en «I tegaado. 

TARRAGONA.—El gobernador civil de esta provincia, seQor Schwartr, ba publicado la 
siguiente circulan 

"Habiendo ocurrido en varios poshlot de cata provincia caso* *a*pechnso* de cólera 7 
haciéndole Indtapensable por esto motivo que e*te Gobierne conozca en todo tiempo el es
tado aaoitario en que *e encuentran los pueblos de la misou para en *n caso acndlr Inme
diatamente A *u detensa sanitaria, he acordado dirigirme por la presente á los señores a l 
caldes j subdelegados de Medicina A fin de que por el incalo más rápido de que dispongan 
comuaiauen diariamente A este Centro el estado de talud pública de tus respectivos pueblo* 
y partido*. Eapero, pues, qne habiéndote cargo de ta gran responsabilidad en que Incurri
rían al no cumplir o demorar este servicio en !a* critica* circunstancias que atravetamoa, 
lo cumplir, n estrictamente, previniéndoles qne castigaré coa toda euergia cnnlqulera la* 
fracción de esta orden!»',' 3 1 L' 'i 

Se han dado por conclnfdot lo» primeros trabajo» de eztinclón de la serptta borda, 
qne de una manera alarmante atacaba á losavel anos ael término mnnicipal d • Rlndec Is, 
amenacnado destruirlo* en pla'O no lejano. Lsa opera ionc* de eztinciún *e han llevado a 
cabo con gran rápidas, oaju la dirección del ingeniero jefe del servicio agroaómlco de esta 

Ero» iacin > vit Ha", ia del alcalde, pr< si lente a* la Junta local de plaga* del campo y Tuca 
1 * de la nüsia* setkvrc* Gurí, Angucra, Mettre, Franeuct 7 Prat*, reipsctivemente onli-

san.lo 1 oientes pulveruadore» de los mejores conocidos hasta la lecha. E l Insecticida qtt* 
sr empleó para combatir ían terrible plaga ha sido estudiado y combinado de tal suerte por 
el in. «mero jef' del *0'vicio a^r.'homico de « tta orovi icla, don J aqain Beraat, • coofee-
cionsduxsa arreglo A sus instrucciones, ya en el Laboratorio del,Consejo , rovincial de Po> 
mentó p.,r el personal del mismo, ya «Obre el terreno mismo r ot obreros del pueblo de Kiu-
d<cola*i b oí'o ,rancajo •" l*¿',Vt- ' .". ^ S J J ^ J ' Í «••!,'o 1 :\J> ulf»;' •• • ' ; i ' el-

**. La Jorta provincial de Sanidad ha acordado, por unanimidad, dar nn voto da con
fianza al gobernador civil de la provincia y 4 la uomitióa pariaioaat* d« dicha Jema fot 
la actividad 4 iaiciatlvas desplegadas para combatir lo» casos de eafermsdad sospechosa 
que se b.m registrado en el veciao DOtíOio de La Riérá. , miad anuah I - 1 

En compliBAiento de órdenes del ¿ooera.U >r . 1 mip.-ctar provincial ds Sanídal. doctor 
Deó, ha estuuo noevamenté en La Rlerá, donde qu. dó oara uuziliof al médico del pueblo 
don Kicardo de Vilalloa^a, quien re¿resiri hoy, pues se eocirz.'r-l de la asistencia Ucul-
titiva «I personal sanitario il-gado de .Madrid'. Han llegado A Kenf el impector de Sania 
dad interior, don Vicente Beiarano, y el intpecl ir general de farmacia, quienes te han 
trasliuia .oá Lu K K T U , u ..onde fueron remitidos una m iqama para la etteriTiz.icfóa del 
agua y una caldera de desinfección A vapor. Llegan mas material sanitario, medicamen
to* > tarracooes huspitdlea para el aislamiento de enfermos, 

„*. i'-l vecindario de Hiera recibió al irspoctor general da Sanidad, doctor Bejarano, y 
á sos acompañantes, con muotias de SAtiti.ccfun, renncieado la calma eo los ei.nriiu». 
El director general visitó uno por uuo toaos lo* enienaot, en número de 18, y dot de ello a 
graves, socoreienlo en metálico á los menesterotot. La brigada da que dispone el loaiMC* 
lor de sci vicios larmacéuticos empezó I» dctintacción, iuocioaoado la maquina estcnlu»-
doia que produce 500 liuot do a^au por según .o. t-" X i ^ / i - v ^ X 2 

1.1 alcalde cunlerenció con el gobernador, '.'onviciendo en carnr el agua qna dele mina 
de la Unión viene A esta ciudad, ya que ante» de ent ar en el acueducto pata detcutiUrla 
un bneo traoao por el término de Pulgpelat. El agua que da la citada aúua e* ana* 60 
plumas, w Hm nh^^uEMnjcl oiátaetofflns U X J la Í R H Í sots& loci obaidslss orí Biionui 

Eu Riera ha habido do* nuevas invatlonet d* earActer benigno. Han * do dados de alta 
dos eole-óiut. N<> uaa registrado oeloncionet dttde el viernes.^. •¿•iTíí 'at hnt-i " I 

E inspector «cneral marc.ió A Viii.nuev . y (¿elci-d para estudiar alganos catos regi*» 
irado* en aquel n pobUci''D. E l intpecto< de * rviciu* farmacéutico* marenó A Riera para 
dirigir lo* trabajo* de *u loamienlo de la* agua* y de la> vivienda* de todo «1 pneblo, coa* 
lando jara e>lu con moderno» > v« loso» aparólo*. E l doctor Ded *aUó boy para inspoccio* 
nar los caso- de liebre tifoidea qu* se Uan presentado ea Braüm. 



El sroberasaor cltll áe esta prí-rlncía convocá á ! M mídicos d» U ctplul. El Caerpo 
médico tarraconente ba prometido hacer lo que las circunstanciat aconte(uren. También 
llamó el aeflor Schwarta al prasldaote de la Crat Ro)a enra pedir ta concurso, promttiea* 
do e. i , ftor Petarrubia convomr al Cenado provine IB) , como asi lo blzo. Todos, deade «1 
Ut» baata el raat bamildc camillero, bao prometido acudir donde convcruta. «*• Deseoaa la Dipotación provincial da Tarragona ds dedicar siempre toi eifaertos 

amento de 1 M íntereaet | roviscialea, aceptó «ustosa la proposición de loa tefiores Ca* 
vallé, Folcb y Merlre de crear una cátedra amhulamt de aurioultura para difundir entre 
la clase labradora los modernosconoclmirnto» ajricolns y divulgar las experienciaspric* 
ticas que tan ma nilico» iciultados dan en 1 s países m»s progresivos. A ese propósito le 
abrirá una Información pública dorante todo el próximo mea do Septif mbrr. 

•*. Otl penal se ban fugado cuatro reclusos. Para conseguir su propósito abrieron on 
boqueta, por el cual penetraron en el rop< ro, dtatiténdose desde allí basta el mar, con el 
auxilio de nna cnerda» A las ocbo y media fueron vistos en In playa de la Sabinosa, Los 
fugados se llaman Manual Vega, condenado A seis aftos de reclusión; Justo Martines, A 
Seis afios; Agustín Arazá, A uno, y Benito buhiri, ex sargento, condenado por desebedien* 
cia A sns superiores. No ban podido ser capturados. 

REUS.—La Janta directiva ds la seecióa da Arta d«l Centro de Lectora está attimnndo 
los trabajos para la pronta pnblicación de las bases que ro irán ta el anunciado concurso 
de crisantemos en macetas y llores cortadas. A juzgar por el número de aficionados ins
critos en la lista de expusiiores, es de esperar que si éxito coronarA la nuera manifasts-
ción artística de nuestra primera entidad caltaral. 

ULLDECONA.—En un pozo de este localidad se encontró el cadáver de nna joven. Ig
nórase si se trata de un criu.en ó de ue accidente, pues no hay niagAn indicio que ssela-
rexca el asnnto. Kstesnceso ha cansado gran impresión en esta pneblo, donde era m jy 
apreciada la desdiebada joren. 

VENDRBLL.—Tocan A an tirmian las obras de la bodega comnnnl que ha constrnfdo 
el Sindicato Agrícola y que ha de inan^urarse en la próxima vendimia. En la actualidaí 
sólo falta instalar la maquin irla. La obra hasta Hoy realizada es solamente una parte de 
lo qneJka desee el edificio y que, según el proyecto, serA un almacén de grandes dimen
siones. íO ib tJfi' n • |«'t7n<>r 

BLANCAFORT.—La Sociedad Aerícola ha iniciado el proyecto de coastrolr nna es
paciosa bodega colectiva donde pueda depositarse el vino de U cosecha de sus socios. L a 
empresa es de coosideraciún, habiéndose principiado las obras haca alganos días. 

TORTOLA.—Rl uloaldf de THs'a ha solicitado la declaración do utilidad pública de un 
camine vecinal qne se dirij • A la estación d< Üuia.ncts; el da 5ecuita, otr . que vaya A en-
I tar con la oarr -tera ds Tarragona 6 Valls; el de 15 itea, otros Jet 1c Uorta i Cnseras, i 
Vlllalba y A la estaeióB do Nonas e; el d- M itroig, otro A Mora; el de Capsnnes, otro A la 
e-tación de .\ia si : el de Vilellu Alta, otro A 1 < carretera de Sspingas y ua trozo Pobo-
leda, y al d* Ari>oti, otro desde Coll de Alforja.1 on o&tc ra itívp el Kobernador ba ordena-
do se abra nna Información pública por diez y seis días para lormalar reclamaciones, 

Se ha verificado un entierro que causó profunda cía ición y sentimianto en cuantos 
lo presenciaron. Era el de una hermosa joven artesana de la barriada de San Pedro, Pe
pita Jarque, bija del maestro albaflil del mismo apellido, Á la qne hablan amortajado coa 
el traje en qse debía Casarse esta misma svmana. Sobré el féretro velase una hermosa 
corona 7 echo jóvenes amigas de la finada llevaban las clotus qus pendían del blanca 
ataúd. ' " ^ •" • . ; ' ' ' " '. 1 1 ora 

Z i g - z a S -
C a ^ n c i o n e s tío p o e t a s . 

..eeq " ^ ¿ f * ' J j , " * Ha í r l f l 34 «Je Agonto de I M U , - . • 
Hontf rfa ha celebrado por esto» días el L X I I aniversario de la muerte de au jjrao 

poeta nacional Alejandro Pelocfl, nuevo Tirleó, que cayó como Ryron lucjiando 
por la libertad de Grecia, sobre el campd de Sejjesvar. iPeiicea los pueblos que 
saben honrar á sus poetas! . , K , X . . . . . . . 

Pero al celebrar ese aniversario, Hunína celebraoa á la vez los funerales de 
- i t ra la 

TiXO» 
aquel su {ormidable moviiaiento revolucionario de Iü4d, en que, luchando cont 
dominación de Austria, estuvo á ponto, á la voz del aran patriota Kossuth, do 1 
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Urar ta tndependenda. Y e n sentimiento profundamente nadonallsta, ahogado et 
sangre de mártires y de héroes entonces, no ha muerto en loa corazones húngaros. 
No sólo vive, sino que se manifiesta cada dfa, vigilante, activo, pronto á reanoJar 
las heroicidades y los sacrificios de antai\o. Hungría no se ha soaietido. Desde Vie-
na nunca se ha podido dominar las rebeldíss indómitas del país magyar- La Cámara 
de Budapest ha sido el baluarte desdi donde los partidarios de la total independen
cia húngara han disparado con bala rasa, gritando su odio al austriaco. 

Bien han hecho, pues, los húngaros en honrar, honrándose á si mismos, haciendo 
honor á su propia historia, el recuerdo del potta muerto cantando la patria y de* 
tendiendo con las armas en la mano la independencia de su nación. 

Fué la voz de Petocfi la que se levantó poderosa llamando al país á las armas 
contra el Austria opresora, que aún domina. 

La voz del poeta es solemne, como el momento histórico en qde résiiena. Sus 
versos suenan estridentes como un redoble de tambor, como un toque de clarín, en 
nn llamamiento i somatén. 

«lEn pie, magyares!—canta en versos enardecidos y enardecedores—. ¡La patria 
os llama! jBI momento ha llegado: ahora ó nuncal ¿Seremos esclavos ú hombres l | ; 
bres? Esa es la cuestión; ¡elegidl [Por el Dios de los húngaros nosotros Juraihós, 
nosotros Juramos que no seremos más esclavos! 

¡HaSta ahora hemos sido esclhvós, maldecidos por nnestros abuelos; ellos vivie
ron y murieron libres; ellos no pueden descansar, tranquilos en imp ^gjra escla
vizada! 

¡Habrá un hombre, un miserable que, si es. preciso, no tenga el valor de morir 
ahora y para qoien la vida despreciable valga más que el iionor do la patria^ , 
•o.'sLa espada es más brillante que la cadena; adorna mejor el brazo, y, sin émpaego, 
nos resignamos é la cadena. |Sa | de le vaina, vlójd és^a>^ nuestra! 

| E I nombre húngaro surgirá resonante, digno de su .mtlgua fama; de la vergüenza 
en que le bnn sumido loe sixios nosotros Vamos á lavarlo! , 

Allí donde se abran nuestras tumbas, nuestros nietos sé arrodillarán y pronun
ciar nuestros nombres santificados seré para ellos cpmo.redtarieaJjciones. jP,or él 
Dios de loe húngaros nosotros juremos, nosotros juramos que fitf seremos más es
clavos}) Í 9 W| ¿¡i 10, ¿ o ̂  sttiJíDX Qjl'étí • oü üfi'*e o viüo^n r-é tó 

Y el juramento patriÓtlcó todavía se raámlehe énpia. ' ' "' _ A 
•.SS'SO v OS ,cl .Oí ¿ 1 J J S , 5 S .Oc'SS 6 ü J Í ¿ f / « ¿ ( - ' ^ . ¿ Í É L ÍA-ñ¿-4e 00¿8 ¿»laiiW 

¿Cómo no han de Vivlri sobreviviendo á todas la* contingencias, estas ardientes 
canciones de poetas en el corazón de un pueblo para quien fueron escritas? Seria 
perder la memoHa y lá dignidad. Los liúngíTrós tío puedeíl olviddr a'Petocfi, el cantor 
de sus aspiraciones santas, como no pue icn olvidar tampoco que su solar c s y baio 
el dominio del austríaco aborrecido y que en sangre fué aiiogaá<) aquel movimiento 
redentor de hace una seaedtena Je años. 

Fué epopéyica aquella súbita insurrección nacional de lS4i en tola la tierra hún
gara. Nohnbo un patriota, nobles y plebeyoi, sin diferencia de religión nl'de IJealtís 
políticos, que no tomara las armas en la manc| párá ríconqulstir la Inde.'cnJjncIa 
de su nacionalidad. Las mismas mujeres, ¿o.no fas'éspailofós cotítra eí iívásor, «i.aa 
roncas empujando los cafljnes». 

Cayeron vencidos, después de ser largo tiempo vencedores. E l enemigo cobar
de, el Austria odiada, llamó en su auxilio ios dosdeatos mil soldados de la Rusia 
bárbara. i _ T ' ^ " ^ * »pov»-ntT J i ^ " 

iQué monstruoso y horrible todo aquello! I^a represión, ¡con qué saflá brutal se 
llevó d cabo! Fueron ahorcados ó fusilados todos los mleinimjs del Jjbiarno nacio
nal; millares de húngaro3, por el delito de anur su patria y desear verla,^depen
diente, cayeron Vilments asesinados. Durante largas meses las . horca» fuoclonaroB 
de un extremo á otro de Hungría. E l iffCMStriíO expoliador, después de llevarse el oro, 
Itambién quería su raciótj.íje sangre, como los antiguos tártárftW*21 * «itwM as ef 
^ Q'ltnt C o'íX* 'TV g ̂  ^ | 'li» J uJaol —» ~ , , ^ ~® * 

Hungría, vencido su generoso molimiento Tevolucionario, volvió ó comenzaf « | 
lente jornada de calvario. Ahora, domeña.las sus {ierezas, se queja, esperando la, ho
ra de la reivindicación y del triunfo supremos, ••aiaaaí a b o i : • - ri Í ) : , Ü I ¿¿ u 

Ese estado de nnhno del puet'lj otro gran poeta húngaro lo ha expresado 'en yép* 
sos de un sentir muy hondo: ,_ . B J , . ..v,ft!1'íy , '• * 10 
.«* *¿Oyesáonw el Vio.iii? iCónw lloral ¡Có no euspiral... ¡Qae de cuatro cuerda» 
tan pequeAus pueda escaparse tanta melancolial... 
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M.¡Escucha esos scnHos! lEscacha esas qucjasl Ahora eleva su voz tréitmia y la 

marcha de Rakccri comL nza. '•r»*"' 
¿Es el dolor, es la violencia de la cólera lo que lleva las lágrimas a nnestroa 

oíos? Ante esas melodías que queman ¿los viejas heridas Van A abrirae de nuavo? 
. . . ¿ L O oyes ahora hablar á los hijos de nuratro pueblo? Uranias i la dulce y la-

•rentosa cant'ne.a, la melodía s.1 insinúa lonto con l.i VoluptuosidHd. 
He ahí esfaliando de pronto él ̂ r to de nn guardián de caballos en medio da los 

po ro > salvajes y Cómo cu,.nao sLnte t i deseo de danzjr abraza d au m. rena 
aru. . 

En fin, el prodigio.o sufrimiento de tres siglo- se exl.ali y los lamentos se hacen 
tan dolorosos que casi Van a saltar las cuerdas...» 

iPelices los pueblos que no olvidanl... tíllos buscn en los rastros de su hhloria 
el camino é seguir, mirando, delante, la blanca estrella de un ideal que guie aus 
patos. 

Y para la larga jornada del camino tienen las canciones de Ins poetas que se han 
rebelado contra el opresor y que supl.r-n dar, si no la vida, porque no hubo oca
sión, al menos toda el alma por la patria, la patria del corazón... 

¡eovBl.-M ébia aums-.s» i.n ANGEL QimiUU. 

S e c c i ó n , C O T T I e 3 7 c i . a , X . 

Con alguna tendencia á encarecerse empezó ayer la doble de Interior, algul 'ndose 
operando a fin de Agosto con cierta llojedad á pesar de la mejora acusada por la pla
za de París, la cual cotiza ya el próximo co Vento con Alemnnfa resp cto á Marrue
cos, «I tiempo que en nuestras píaz.s no deja de abrigars» el temor de que el acuerdo 
entre las dos naciones rivales puede te-ulur perjudicial a la acción de E pana en 
Africa. Por . sta causa aquí no se v n a i cosas bajo prisma tan hulagüeilo. 

He aquí ei resultado de ta sesión: 
interior, nn de mes, 84'22, 23. 23, 22, 21, 20, 18, 17, 16 y 84'17; contado gratide, 

M'35: pequeño, 84*80. 90 y 86*10, Amortiz..b e, 5 jor 100, se; e A, t01'50, C, IUI'20. 
Am rlizabie, 4 por 100, ser i • A, tíJJ). 

Nortes, 92'00, 91-95, 9J, 95 y &¿'00; Alicantes, Ü2'50, 25, 20, 15. 10, 15, 20 y 92'25: 
Orense^ 20*00. 

Doble».—Interior, paga alcista, 27,23. 23 y 50; Amortizable, 5 por 100. alclsta, 
CcnMo 
anterior. O B X j I O A . O I O N H J a 
94,0O Títulos Deada Murilciral. 1903-9O4-9OS. . , 

• > » 1906. . . , 
.'.••i» • » !!•:• 1907. . , , 

• • > . Seforma 1908, „ . , 
EroprestitoOiputacioB f roTiocui. , . . 
Puerto de MellUa v Cbalnrinaa.—1 ni 8.8S8 
Norte de Kspana, Vináiea á Se', 

> eapecialet Aloiama 
» Hu«sc* t Frénela « otras iineaa*-i > W M J U U . remuadas ceas. 

Mioas B) Jsan Aoaaeiai garantía. Moite, caatiua&ct p«qacnas . 
Tafraepn* á Barcelona v Francia, cantidades ocaueñas. . . . . 
Uadrld Zaragoza Alicante Arua, *, A . i a I U J . I M J , cantidauet peqs. 

a » i serla B.-1 al IBO.OOO, cantidades pequeñas. 
» «erie C.-l al '60 000. caatldadcs pvqueAaa. 

Recs d Roda, eantldadea ononanai. . • • . . 
Almanta Valencia y Tarrasona. no adheridas, cantidadca paqueBa*. 

• » » adheridas cantidades pego Oaa. 
Medina 4 l i s o r a y «rauaea vigo, emiaion ioou..i« oo.euo. . , . 

• • priori lad—serieC » H . _ i a 24.903, 
Madrid. Céceres Portugal—serie 1."—I H ¿li nOo 

• Cjjv.o t 2.4—'1 48,000. , . . . 
» 8.» 14 10,000, . . . . 

10,101 al 18,000, todas las cenienaaimparea. , l lab V r • 
Vasco-Asturiano. 24 hipoteca.—1 al 10 000. . , . , 0 
Olot 4Gerona.—1 45 000. . . . , , . * 
compañía uenerat ae tranTias.—! al la.ww,, . . . . 4 
Compafila Traarta Barcelona á & Andrés r ezteiuioncs 1 4 4.000. 4 

94'(.5 
94l26 
«•l i 

JCO'Oo 
ie7'23 
96 45 
96<15 
W 8 
SU 23 
fOlS 
h>6'25 
104'00 
96-40 
W'36 
62'¿6 
78 00 
45 25 
78-00 

1.14'ü0 
104'i)U 
96'50 
»6'50 

106 flO 
I w o 
M I 
«6 50 

jua.—. «i o.ô o . . . . 
Segona.-i a 53,000, caottdBdespeqnenat. 
V.1 j T . M al ISa.úOO.caotidadva peqa. , 

tras lineas.-! á 153X00. raatidadet neos. 
114 2 

S 

8 

s 
» 
A 
4 

Dlaar» 
98'85 
k4 74 
92-25 
93'13 

I0J0O 
107'24 
V6,45 

95'.:5 
t0 50 11. 

IOU-73 
I04-I2 
96-50 
18-25 
<;2'25 
76' r, 
45L0 

104l0i 
t04'0) 
95-50 
95-60 

16í>'.">0 
94'00 
«i? W 
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103*75 (.avtmnia Bnreoíonesa «• in*etrtcfdad.<l al 15.«»c«nt!ilailet pan» S 
96-H5 
93*50 
EO'OO 
71'50 

IUO*50 
1 U 2 7 5 

98 "00 
97 '25 
97^5 

IOS'50 

•4 
4 

113 

103*75 
96-50 
93-50 
K0 0O 
7}'50 
93'50 

JOO-SO 
I0£ 75 
,8'00 
97* 5 
97'-» 

108'60 
92'r.0 

Coaspania Barcéloneta da Klecinciaad,—I al 15,ui«. 
CompaSía Traaatlántlca.—Números I al 29,900, . . . , , . 
Canal de L'rffeL - 1 al 28,000 cantirtades pequeña» 
Soaefiad (.enera» Agía» Barcelona.—X ai 5,uw, . • . . ^ " i oí-1 

« » » » 1 B13Í06.',"8¿-V31 V ^ ' í ' ' . • • -
Cemeaoia i.enorai labacoa da Flliptnaa «nryrv-f «minnfii -4 
Puerto üe Tarratíoca. Serle A , 1 al 3,579. 
fomento Obras » Conttrucciones-iio mootecaüaf.—1 & 5,000 . • • 4 Ii2 
uoniDania «-octics v Automóviles.—j ai •¿.iw. • . é • • • i • 
«Sicmena ¿tchocaert'JLndastria,b,ieciricB.—1 á %0U0. 
Sociedad Valenciana da ülcctrícidad.—l a) 1 (iW. • • • • • « 6 3 Narccacidn á Indnstria.—! .>\ S 000. < 4 

Uadrld.—Interior, contadoi 84*25; fin ds meo, S4,22; próximo, 84'4.>; Amortiza* 
We, 101 "¿S; nueVo, »5"¿5; Nortes, »I'S5.—C;e/-/-e.'lnterior, fin de mes, 84'iál; próxi.ro, 
84*42; Francos, S'-JO; Libras, 27*58. 

Parla.—Exterior, 9 i'4'j y U4'45; Andaluces. 252; Nortes, 403 V 404; Alicantes, 404 
y 405; Renta franc SQ, 94'C2; Renta rusa, 104 90; Conso'id .do inglés. TS'SJ., % .. 

Bolsio do l a noohe.—Nortes. 92'()5 dinero; Alicantes, 92'a5 dinero. 
Doblo».—Interior, paga 28 alcista. 
Oíros.—Francos, b'65; Librad, 27'45. 
Capónos.—interior y Amortizabk,, vencimiento !.* Octubre y 15 Noviembre 1911, 

gr'BM'-lWaWU. ' '•• •• • • •-. • 
Oro.—Centelle» Alfbtwo, 8'15:por 10^; IsaDeilpo^ 11*15: Onzas, 8*15; Cuartos de 

onza. 7*85; Oro peaueflo. Q'15. tiK? . 
puta.—Precios corrientes do la lina. Barcelona, de a7'40 á gj'íJO; París, a 89*00; 

.. . - i _ O M ü A ? U111J«!U QlKUlil 
Trigos.—La animaciiSn qué s i ífiiijfe'zó ú notar en h se^Iin nnlerlor continuó en ia 

doaiei si liemos de at.nernos al minero de operaciones que registramos, si bien ejl 
ver.lad que los precios eran favordi»l«« para qu« ta nioli;ier.a entrara ea compras. Se 
<¡PH eamu.1 • r • ; 

Vela '"orti-oí y Aviia, 11 41 l|2; '.on;;a y N-vu dol R?" , á 41; Toro, superior, á 
40'p|^^WWiíCacerts,-Vili«iiuatSi«e láhlsifreoa y Almenúralcjo, á reales fanejta 
estación de emoarque^aLACUs iT A a i v a s V A © 'mg- rT : 

t i mercado aniinadOi si bien dentro de los precios anteriores. .j , lht-irr„T 
Arribos: ' ^ ¡¿0 , 64 vagones, cinco de harin 1, úos de ceca.ia, dos de habas y uno de 

• N M M J «oí ,o»sVi9D C B S sb ..gnuíium tíll* itflaHtfiP*/isíií»**» "ti 1" ' V ' Í ^ ) ~ ^ E ¡Sliv 
l . arlnaa.—bxtro blenca superior, de Ifali4á 16 1 [2; extra corrients, ds 15 14 d 

15 ifü, supertino^, «a ¡5 ti 1 > 114. Ñüinero 3 , da ló 1,4 u 15 014. Extra fuerzo superior, 
a le; exírn corrteiiic», da ,7 a 17 U4. ̂ limero 3, u 15 pesetas los 41'oUü kilos. 

SKovicoleate Ael poorta. ft^ 
38 Agoato: Bmboroaotega» llegadas desda elamaaaoar. kMMM 

De Marsella, en 20 boras, v 
con cargo «encral. - De Rfiaai 
da?, capitán Üldall. con mader 
nelada», capitán Ferr'rr, c*g^ 
de 1,168 tonJadns, caíttvo Tei 
en V¿ borní, vapor 'M^careoa 
cta, aa W •«•rn», w»<»r.-*C"iuoa 

oeral y 15 pisaji ros.—Do Mahdo, en 

n Vicente., de 1,213 toneladas, capitán Rlva, 
l iedlas, vapor danés "Bodr,, de 450 to^iela-
. en 4 «UaPi barandíi 'ÍMarfa' i_ü1«a,, 9e 5jt UK 
Orna, eu 8 horas, vapor correo sRcy laímc I „ 
a>rr(jspf>ndcncia y 3̂  pasajeros.—De Falamúi, 
ida», capilin Heredia. con c .roho.- De Vaien-» 
de 540 (onebdaa, capicAn Picornall, coa enruo 

dws. Vapor-correo "Isla de Menorca,, de 537 to
neladas, capitán Cinart, con cargo |>oi»*r»l y li>.' patajefo»-—De Mellila, m ' i días, vapor 
•Xintor»',, d'- '0'' tpoclntias, <;apit4n,benMt,,coit-cargr« ««neral y 23 paujeros.—De Sevilla 
y ..M-I:1,.», en B días, v;ipor - i orre del Otártelo 819 toneladas, capitán Uuix, con cargo ge-
aoral» 4 paaajoroa.-., , ••„ 1 „, ,- '.-'.Cíeaf) i ' » "«w»» ^ . • • ^ • l l ,"!J,1"!'>Í*3P ••¡J 
•om «sbablboffloo eni aeboi nos <>bru<p»Bpii»oli»icloat «Jiunen. , ,uuim > \ n ftiomaa 

Para SaifJnio, vapor "Jata Mendl,. capltín Lu¿arra(ra, en lastre.—Para HncUa, yapar 
ioulca "ZalniB, capitán Oawson, en Uisirc.—Para 1» mar, vapor 'Montserrat llm capilla 
Mas, coa so equipo.—Para Ibi/a. vapot-cofirro "i-ulio^, capitán Descaí ar, con efectos. 
Para-Ihi/a, pavlebot."Antonio PalaiiB, capitán Ferrer, con tdam.—Pora Altea, polaora (fo-
latá ^ Virgen del Mar,, cápítAn I'ére-:, ci>u Idem.—l»»ra Cette>'vapor *v ludad de Mabón,, 
capitán i icorncll, coa Idem.—Para Palma, vaoor-cerreo "Balear,, eaDitán Orell, con Idem. 
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P A R A L I V E R P O O L 
Saldrd e) (ueves, a i •chinl. el vapor español r i > 0 S X V O * , capltén Clrarda. admitiendo 

carfla. Lo de«p«clia inccsor d c j . Serra j Fcntifedro Larrafiasa. calle San P«DIO, 4,eniie>uelu. 

J \ - r m n C±OQ. 

N O M A S V E L L O 
28 aftos de íx l to ton la mefor ffarantla 
de que lot f o l r o a ooaaiAtiaas de 
Franob quitan e i p >Coa minutos el 
pelo y el vello de cualquier parte 

de) cuerpo, matan Itt rnfces y no vuelven i repr duciraa. Ette depilatoria ot muy úül á las perso
nas del bello ti xo que tengan vello en el mstro y en l <a brtiot, pues con él puede i destruirlo ala 
brilar el cutig.-2'50 pesetas bote.-Q; tica Borrell. calle dei Conde del Asalto, 53, esquí is á la de Saa 
kamóu. &e reoilte i cualiioier punto por correo certificado mandando 5'50 ptas. en aellos da correa 

D F R i l I H A D ^ F X I I A l • ln,P0,«n<:'»i cualquiera ta causa, tilo dciaparcea para 
U L U I L I L r A i l l O L A U r l L ) . ¡ ^ volver y de masera qun no hsy lugar & dudas, son el 
•so aonttante basta recuperar, del Vino Cordial de Carabrlan, del Dr. Ulrlcl, de New York, si 
átelos sexual mis «fsetivo S iaocmta, aUvio satisfactorio, aun ea casos nbsldisimaa. -w-/̂  ( i , 

P A T H E P H O N E 

milmo InDenío en máquinas parlaníes. — FUHeiONfl 5IH HGlI3fl 

U n i c o c o n c e s i o n a r i o : f r a n c i s c o S a l v a f , R o n i a d o S a n p o d r o , 1 9 * 

P r o n t o A V E N I D A T I B I D A B O 
Ternrinailas les obras d ti Restaurant, qucdsrd daada b^f abierto al público. — Comedores psr-

tlcularea lujosamente amueblados - Se airve * ls carta t por cubiertoa.—Qarage para antoadvl' 
les y coches.—Servicio de tranvías hasta las 9 da la mHdrugada. 

(irandes conclert ;a por la acreditada orquai ta- l í l s mulxons', de San Qarvasio, los fueres y 
sébud. s por la noche. a t n J í S, 

T e r r ó n n Para censar d «enuer. Kazóni 
C r r c I i U Moaturlul. 2 I . balos.Clat 8 

r V e A m í A n t A R &n P000? "P aeltl0 V O « S a n i l V I | l w V nan los documentos para 
celebra, el matrimonio, por el conocido y acre
ditada Sr. Martínez. S. Psblo. 77 .2A 1 ^ t 

propio 

B r P P f t l f l ' • • •" •o» , liquidaciones, quiebra», re-
O l 1 CUIU visión de cuentas, ate. Peluyo, 52-1.» 

rápidos a proDieturloa en nipoieca. 
y en letra d industilales—Cardenal 

Caaadaa, 10 y 12, l.«. 1.a Da I I 4 1 y 4 d 6. 0 

Francda: Profesora da París. Lecciones porticu-
larea yetases precio módico,Asalto-Sá-a'^M 

t l J l * r c í « e n p í a o 
_ para sociedad ó casino, con todo lo con" 

cerninnte para su exploricfón, pii fo céntrico. . 

& X X Ó -R"4ns ^ " • ^ La Universal p ^ a ^ ^ l ^ . ^ 0 ^ 
nuestra cuenta y riesjo. Desahucios 4 6 ptas. 
Qrandcs ve ilajas para todo, Oran fama en co
bro de crédlt a. Consullas dratis Letrado, de 
0 4 8 larde. t 5 

A S e f r o ^ e Faina Gs filaüorca ' e ' ^ r ^ S : ? 
Rnplrta y Son Serra. hay para vender ó arrendar 
iinu cosa grande con todaa laa comodidades mo* 
Mrara, asna abundante y n deada de árboles 
irntali's, almendros y olivos. Informnrdn en Pal* 
ma de Mallorca, calle Unión, rf.* 15, entresuelo » 
enBarcelona, Ronda Universidad, n.» 8] , i , ' . I , * 

cademlas. 

I m n n f o n P i n y perdidas seminales, curación 
l l U P U I e i l L l a tekarti 66 aflos de éxito, oroce-
dlmiento especial del d s&f Mutié. Mendiiábal, 
ndm. 26. 1.*.2'Consultas; de jO 6 12 y de 4 4 ^ 
T T ; . : - - ! . prrtMff.o á salir poi t da España 
V i & ) C l U U s acei tara 4 la comlaióa muestra 

rl • dp c«s.i formm. ofertes por escrito 4 P. V. 
Rambla d 11-antro, 57, añónelos 1 
w s a a r v i s m en primara nipotoca snore va 
1 1 1 N K I t 19 ' " ' ^ • • á e el * per ion «m,0 
V n l l i U l ' V en tetra 4 Propietarios y co 
•wre'antes deade G | mtiU" por loo tí mts, f eo 
sesniids bipi teca, tdlvlsoa y usulructos, géne* 
sos y lo^a saran.iia que coiivenaa. Raadla, da 
Santa Moi>lceji>uine(o4. entrctualo, A 

FT^l + a n modelos muleres pnra act 
i. a i W t O l |.a,aje permanyer, nüm, 18 
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m j a M . a • tr«?«e « a * « a ao« Borá» 
t % f h í j f * & a m a* olasrpnrtloulnr evita 
• I rtdionla é los jóvenes qne bailan maLCoa' 
dicloner Ciegos Boqnerls, 2, entresuelo. 

Csbslleros v Srss.: Se reciben tods clase de en-
caries con seriedad y de tods confisms. Ra-

xón: San Antonio Abad. 5 ^ l j * La^Reserva. 

HERNIADOS ítrenesisy BraiTnefos nrtlculi-
doa para la verdadera conlei.clón de las her-

ni «a i 80, 86 y ,10 peael'is ano. y los de resorte 
riexible, desde 3 prsetas uno. Articules pi.r» la 
hlsif ie Intima A precios muy econOmlcoa. Ven
tas al p^r mayor y detall: Conde del Asslto, 
número 84. fábrica ds braañeros.. O 
P r m r n c Por profesor francés, 10 ptsa. al mes, 
l l a l l t C O lección diaria. Calle Hospital, 55, 2° 
Cenorss y sefl rit.s casarían enn caballero ex-
WUanjero ó etpafiot Rsxón: Uilón, 55. g." ' 
Prtira de créditos, desahucios,dlvorcio^-.consul-
SUUIÜ tas (ur(d;ca8, de 4 é 7 . Asi», 4. 8.*. !<*• -g 

J~ oven de 28 allos. viuda, desea casarse con Sr. 
íormul. Lista Correo», blllele truii.* n.° 72.Slbl 

STdasea socio a?¿^ 
íorredor'para la m & g ^ i S l 
comisión. Paja, 13. i l aMcén .Ds 10A I8. ••«--

Srta. atracliua, xanlo y dlstlnjuida, con 
esas pnesta. cassrA con seílor de posición. Aró
las, 8, I . * . travesía calle Boquerla. 

aj»r con cine. Ra
nina. 6 y 8, «.•, 3* 

C a f l n p l f ü nrnv ¡oven y bonita casará sin pr 
a t t l l U i U a te isionrs. H.: Hospital, 17. S.*, 1. 

re 

Se desea cuidar' caballero edac 
R.; <Lus Tlrolests-, Rambla Centro, ' 

Ida, para 
posición, 

pral. 
" n í w A v i n Se rfcationa A propir lnrlo», vendedo-
1 / l I l c r U res morcado.cobro cn'dltos, trSmtfo 
asantes judlclale». Nueva S. Francisco, 54. pral. 
ñ l i i « - V i ^ joyenclte de bclloia sin IJual, ele-
C c i l U n t a dnnte y dlstlnanlda, casarS con 
.asftorde j ^ j g ó n . Rambla Centrar H , i . ' t l f i 
C J e f f A t i í + o decente, ¡oven formal é índepen-
C t i l U i l u A diente, que trabaja en casa, casa-
l i con Sr. formal. CSHé San Pabloi 14,-1.» - ^ 

en xasa , casarla 
Asalto, 40, esc." Srta. Joven, huérfana, trn 

con Sr. formal y posleK! 

M A L E S S E C R E T O S 
Curación radical del 

V E N É R E O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
aplicación intravenots del 

coa la acredltnda y exclusiva técnica det 

D R . G ^ L i L E G O 
X&, C o n d e dea Ammlto, 1 S 

Consaltas, de 11 A I y 3 ó 9 noche. 

y c o l o c a c i o n e s . 

Ap1 rendlzas: Se necesitan, •junando ensesulda-
'assje Merced, I , bajos. (Oranvla.) , 9 

f * O m < » C t Í n í l » C Se necesita un aprendía 
% . U I | i e ^ l i P i e > con ai¿p de práctica V 
buenas relereudas. Mar, 67. Badalo.ia. 9 
Ce necesitan aprendltas modistas, vanando. I» 
Wdustrla. 191. S.'. I.Vesqni.ia Aribau).' ' J 

Aprendiz adelantado, falta. Sastrería y canil-
miseria Mlr, Honda Sa ' A n t g f L ' ^ •• A 

Faltan sprcnJÍzas de 14 4 16 afloa Sanando 
l'asaje Permunyer. núm. 19 1 

nrii'Picfnc oficialas y aprendizna faltan Ro»-
UU1 U d i a o da Son Anto . lo ,üS prat. 1." .% 
d e f i n í s c"n a^os de práctica en la tropara-
u C U U i ción y sJniinlsiraciún de tejidos de 
seda so ofrece para fábrica dentro ó l u e r s . Cn» 
m » ) i , 43,de to4 i a y tte 3 (tp. t 

Falta oficiala planchadora, tn bajo todo el afio. 
Calle Pádus, 47, San Oergaslo. £ 

5e necesitan 
Pam^reras de café°eon suéfflft "Ibi 
Wnutcnclói.. Rooda San Antonio, KS. 

planchar.— 
v • , — i 

Cobradores 
•odoo. 

que seantambiía r r o d u c l o m 
loa desea &.<cicdad Anó urna 

de Seguros contra enlermedades. c u sueldo filo 
de 75 á 100 pesetas, más comisión. I .diapensa-
ble llanto cfeciiva 300 pesetas. Razón: Baflus 
i'iuafjSi.tS»Centraaaunclos. • - - . * 
ni. «chacho. Pnra portero y recados de oficina, 
t' se desea mutlioclio de 14 á le míos quo sepa 
escribir blon. lisciiblr ladlcando referencias y 
protón. Inútil si no contesta con detalle balo ti. 
l ,¿7aU. ;1 Hnasentc/n y Voflcr. I'erniiiido, 9 
Si1 nrPPQila unhvenda 11 á 1Ó nfios que"sepa 

. : . !:5cribir' v?** criado do' tm de»pa-
ch_ 

A l 

20, prnl.. da » d 12 3 
a ilctpíiclio, ganando, falta con ro-
Rdad 15 á 13 años. Dirigirse por 

o de Correoa 2-0. 

Cine con teatro, buen punto, se vende ó arrienda 
por taita saJUd. H.: Aribaar53. ds 1 AJtrtL 3 

Srts. Jovan. boñltñ'y smsble. cassrA con' seftnr 
jbrmsl Hospital. 6. PjiiiC'.r»1! ^ T, 

Barberos: Facilita línenos dopendit-men. Acó-
nodador Fepct, PonlenU', núm. DU, botlllorlS. 

l r « £«.0 0 í a . » X S t 
parn Rilbao un encuadernador exclusivamente 
pura libro» rayados, ua strnbador y un reportlsta 
maonlnistn para litografía. Inútil soilcllnr sin re
ferencias y sin Conocer bien' el oficio, Escrluir 
á J .\. u esta AUmlnisiraciún. 5 

iVl'eritorlQ K ^ t V í * ü ' 
A n r e n d i f 0 < <Je 12 f 18 ahoagsnsrdo en-

fi^"0.'i A de8rogr?.'-'a'1'11-h 

Marcador ffiffin.Y*'" -^.e»5'» 
i A p r e n d i z K ^ l U B ' , m ^ 0 ' - t ' ¡ i ^ 

Q a TIPTfxri + a seflorltacon nuy bueno le-
u, u 7T, T, , , ¡ ía esCtorlo . Escribir: FaaliMas Váida, Diagonal, 418. 7̂ 

F a l t a ¿ i r . ) i ? r ^ d M a T ' 4 ^ i ° * : « ^ 
•*• « * * Petntxol, tí. uenda. 
A l'rciullz panudero, (alta. Kazú i: H* l a del Tra-

*^bajo, plaza de Sla^Ana^4, 4 « J 0 , A J 2 



PHUn mnctmeTiM para nn tra!»a(o «encIHo. Pa> 
_sa)e Mulet, 18, S»n ü e r v i í l a o 
^ i c + w n Fal la aprenillz 6 oprendlza flanando. 
w a S l i e sepúl veda. 187, 5.*, 2-* a 

Se necesita una media oficiala pera camisera. 
Calla Peu de la i ren, »8 Pl», 3.», a 

F Q I + IS clííca pnra h a c r postales. Calle Baja 
* A i l /d i üt Sao Pedro, 51, mercería. 
Cosiro, se receslta DO olicial y oficiali. Calle 
W<te Eacudiliera, nilm. 45. 4.* 

I lanchadora, falta oficiala, trábalo lodo el aflo. 
Cortf». 643. chafl A • A U r u c h . ^ 

Senecesiia % ! ¿ & u ^ ¿ ™ e ¿ e 

f i a f l U U d U U r a . 4, tienda. PueblD Seco. _ 

Se necesitan oficialas í medio oficialas aara 
_ caja* de cartán. Materia. t2 y Bogi.vrU; 25 
P l n n í ' T i a flftr'í ae necesita una buena ofl-
r i d ü U U a U . U f o. cíala. Tallera, 90, tle.ída. 

Se necesita_ 
Itnchadora de nueco, necesito bnenaa oficia-
laa y aprendiza. Boguen a, 31. 3.° 

un medio oficinl carpintero. 
Calle Borrell. núm. 24. 

mnebacho. mocito. Plaza 
Nueva, 3, farmacia 

fetai 

F A L T A 
t ? i + n a « 5 Per fíbrlca de síénrros de punf, la 
O i t l i P i d. (a||a en el cwrer Vlll .rrael. 97 _ 
TTaUan m'flainlstaí y sprendizas para bora/o-
H .ra-aila. blay. i » , pral-, 2.' 
P 1 - -n " n ^ r1 «""'» an-c dizn de IS l 14 f l a l i ^ i i A Ü U r d . gnoa. Doctiw Oou, 4. tda^ 
A prendiz para cmiserfa, fnlta uno con buenas 

**rcterepolB«. Calle del Caü, S 2 
n n n o n d l P D C 6' 14 á 16 nlos, se necesitan. 
M p r e n U l O S S san Raras . 89, tienda 

Faltii oficiala rln cli.^lnrB, trubaj,! t ido el aüo. 
CalleJJnlve sidad^nilm. 41 

C o f i r r í l i •e ofrece para dep'-ndie- ta ó 
w C i i U X X b M para eacriPlr á máquina tiene 
Inforniet. Escribir: - E l • II«vio. núm 84. 
Ffttnnrafla *endo, es deamontable,puede Insta 
rOlUyidild Isrso donde conveni;.! R. D D U - M 4.° 

F lanchHdora foltn una buena oficiala, tmbaio 
todo el año. Bailen, IB. tle dn. 

Í'altan señoritas de 17 d 20 nflia y aprendices 
janand '.^Muiita er, 103, 5.*, i r _ 

Aprendiz sombrerero Sanando, ae necesita. >La 
Moda-. Ronda San Antonio, 14. _ i ^ _ 

Haestro-de escuela (oven que tenga titulo, ae 
necesita. Munlaner. IOS, 3.*, 8 • 

F a l t a n 
Aprendiz aanand^ eraesulda. Ciesos Boque' 

ría, 5, tienda, d e j 1 á L 

Se necesitan dot muchachas de 15 A 14 afios, 

elnadora, (alta una aprendiza. Ronda S. An' 
toólo, 08. esquina Tigre, 

aprendí'.as modistas. — Dip.ita-
clún. 800, 1 I . * a 

'Sanundo. Arlban, 6(1, panadería 

M uchacho de 13 á 14 afios. ae necestlo. Paseo 
Orad* . 19Bi farmacia. 

Se necesita una ollclala 
i 

planchadora, 
ü e la Neu d i San Cucufaie, 8, 8 * 

Calle 

Íalta medio oficia! t ir ero de máquinas, que 
sepa de alostaie, San Bartplomé, 4. 

T^altan medio oflclNla y apreniiiza confeccMn 
i de blanco. Calla Fentredona. 41. tteuda. 
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flPEEJ(DIZJfliOB3!FOJaIti, PEflT0Ll.oJ 
Hojalatero g ^ ^ f í S S . 1 ^ ^ ' 
1- uchacho de 14 años, recién anlido de colegloi 
« • s e necesita para meritirio. Olma. 6, lampt.* 
Castre, se necesita una medio oficiala. Santo 

Domingo del Cali. 15, 4 ",3.* 

Tenedor libros,con refpfenclaa <t|<ipone2horas 
diarias. Olpuiación, : 7 , peluquería i E , M. 

P f l l + a u" c'l'co de 14 añoa con buenos t for» 
_ "1 mes. Rambla uei Co.itro, i I . tienda, 

Sastre, se '-ecealtii un arre diz, ca lzándole? 
vistlánd l ev i» ando, Que tenga buenas relé-

re.iclas, Conea, 0 8, pral., 8 * _ 8 
.'•"alian buenas Mclalai 
rae. Canuda, 53, I . " , 8. ÍV O d c l S f " " ' ? 1>u*D8£-'".cLa'i'•'Pr•B"••á;l.• 

Falla oficiala planchadora, trábalo todo el año. 
Arajón, 863, eaquiaa kambla CBtaluflO.'aUUíl 

' X r & i a . - t e L & m 
Silieriaa lapizaun», vanos mnaeioe, y 
laiilcenaa i encoaer desde 18 duros, 
Calla Hospital, lu í . d . 0 

Alpargatería vendo p"r "teñer otfo negocio, 
**bue.i puato. Razán: Llbartad, tirada, « 6 1 
T f l h f l P n a Sa vende. Sin Intervenció i de co-

T T e n d o ]>v't? ? «riSito". — Ratón: 
Y - . - " ^ " ' " « ^ 8S' Bi"-'"."- 1 
Barbería al centro do Barcelona^ d« para Wvír 
_una familia. K^JV a le da , SS9, peluquería. 5 
rplenda con habitaciúo muy grande, ae traspssu 
*e_jn_J sia género». Aribau, 44. zapiOeilu 4 

^casMn. Se vendí un ^•>me-loríRoj>nl jicama 
••"V Vaulicro y mm ,rio I I IKK-S uu«al. Ra^úu: Cooae 

Jo de ClCi.lo, 403, lie .da. 
< e ve ide tienda Comestibles, mesa t/e carne y 

i esca sa laj» , pag., a3 pesetas alquiler, bay 
jartlm co,i gallinas y buenas habitaclunea. Ka* 
zdn: Paseo de Orada, 76, purtena. 1 
Sft V P n f l p tienda dé paaca salada y cacha-
Ow V C U U C rrerla actedluda. Razi5n: ca l l e 
Mallorca, núnieru 123, eniresuelo, 3 " i 
l ine* h 'rnos se Ira8pa<ia i. Razún: SaaClemcn' 
UvO t?, numero 5, tie da. i 
9fl WPTlflft cafi taberna, agregarse comí* 
U S y wi.iu.6 ii, 3, tiuenas condicionen. Ka-
8án: Taulat. 18»i de 8 é 18 nnirt. Pueblo Nuevi^ 
m á m l O l S eoaer ^psde SO pesetas, aarantldas, 
>UdHUlM«0 reparaciones. 16, Tallera, o|o 19. i 

G r r a n i d i o s o l o c a l 
Cabida pafa do» mil personss. sin cnlumnas, 

elei:Bnii' y muy ventilado, pr iplo para cine, tea
tro, sa ló i de baile, Muiic.Hali", etc., se traspasa. 
Razdiu Salmarin, 8S, principal. u 

M a q u i n a r i a J * . B o u 
Hn trnslnüado au almacén Vita y Vlid. 41, 0 

Para gramófonos » 9 ° y d e S 
cada mea iiuevo repertorio L a coaa m4» surtida 
de España en t v p ^ j ^ t o G y D l o o o a 
en_ í iA l U A O I O a A L . calle Sama Ana. 81. U 
£ 1 1 0 4 v « ' l s dormitorios de roble, nogal 

.V madera* finas, todos de moder
nos estilos desde pesetas ¡ibü.-l iospital . 104. I 
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L A A C T I V I D A D 
RHMBLfl FLORES, 20, 2 . Ü , S ? ¿ 1 
B r u ñ e C'-legl-» de niñas. Casa de hnís i cdé» án-
i C n u t t[>¡ua. Hojalatería, Mt-rcerfa Lavaderos. 
T O C I N E R I A cénlrica, ecred * y axliyua, a prurbn 
C O M E S T I B L E S c. c. Cera, Pesca sal AlparD.' 
C O M E S T I B L E S c, Rdn. Uranosucoinesl. c. kbla 
MOOAS de sombreros, acredll • y «nilyua, urno. 
HORNO de pan. Plancliídc r í . Pelni.doia. Cine. 
TIENDA ropas en la Barceloneta Herborialeria 
ÍClinC Kiosco ioyerla en Kbla conl uena vivieu-
I L B U C da. hrutas y comeailblea btrlifirla.bar.* 
TIENDA comest., ¿ puerti.s. (¡orr. » Lechería. 
ACUITES y iubones CBniIccrf», Latonería. 
CASA comidas en mercado. Taberna S. AndKs 
BAÑOS acreditados. Cacharrería, anliaua. uri» 
t-ELUÜUEklrt en Gracia, b. pt.". c. calle Mayor 

D. H1GUERH5. Tallers, U , ppal.,2.' 
B inr Tnfinldnd de mesas de marmol, redonacs» 

11)4 ycuadradus, desde 10 otas. Sillas detodo»-
eslllos i precios de fábrica. HOSPITAL, 104. O 

NINGUN REMEDIO^ 
conocido has La hoy no, 

ha obtenido 'ani" , 
éx i to en Francia, 

ni en el 
Extranjero^ 

como 

El 
«s mas | 

'Podsraso 
Preoentlec ] 

/ Curatio'o 

I I l i 

A F E C C I O N E S 
'REUílf!AT!Sff iAlES| 

*ODAPAS 6 CRONICAS 
,, 43 K M ; ; . * IUJUD f i » apicî iur.lM icosos. 
loi atí TÍOICIIIUS lis Knor 4e Inslttlir ll asi 

£a»«o ^rínce rf» /» HolM» tobr» péaido 

DcpAalo «sn.riTrPOÍÑTET y . G I R A R D I 
V 3 ¿ | ^Jj^rp» El«»if, PAIU3. 
D«i)6»,tosin loilm l'armacia» j Oroguorias.] 

TONICO GFNIT.5 DEL DOCTOR MORALES 
Oélabraa püdoraa para l a onmplata jr • e s u r a 

onrnolOQ dft laa 
E 3 í r E K I « c D A D E R B ü O K E T A S . 

Cuentan 40 oftos^a ¿xll i. y mn tí aa.imbro ¿a 
losenfetm. e que los emplean. Prmclpaleii bou-
cas 4 50 reales caias, y se remiten por correo a 
todas parles. La correspondencm, Oarret»», 38, 
Badr ld . E i Bárcelo ia: Sastre y Marqués; Vllu-

Ípl y C ^ , Vldnl y Ribas;.S-Antlren; M Pahiiain 
rlachy CunipaAli> yPener y Uompailia. 0 

Aficionados Scfógrafos: , p j ? 2 . » y í 
tes «laitar la cas • A. Casellas y Herraai.'o, Roa-
da'de San Anlunii. 40. Aparatos con obíétitf ^ de 
las mel'.rea ia icns épr. closain compeieacla. 
Continuamente opnrianldsdes procedentes de fu-
tr i caá la cuarta pane deán valor. rO 

Comestibles y mesa de carne barata, poca sa' 
Ind. Ualu difeclo.Tljíre'16-enU,,-l» I é 5 ya á8 . 

I Pffiarfa ? fclosco con establo, vendo < prnefta 
LCbUCIIa Razón: Tallera, 12, tienda. 
TrQCMCíK l'Lio, Salmerón y Ciegos Boqaerla, 
IId0(i(lSU0 bonitos. R.: Taller». 12, tienda. 

de carne en mercado, yendo por salud. 
Ra -.ón: Tallers, 12. tienda. 

tt C3 B"'9-'Ia f cscharrerfa, gana bien la vida. 
piesa 

vendo Kató.i: Tallera, l ¿ , tienda, 
ünl i l 'prl l meior punto San Andrís, vendo A 
BÜULCIia prueba. Razón: Tallera. 13, tienda. 
Daln-idnra Con iardfn, cerca mercado, vendo. 
rClUJUÜlajUión: Tallars. 12, tlenaa. S ^ í t 

De 12 á 15 pesetas diarias 
pueilen ganarlas matrimonio, adquiriendo la 
acreditada gronia destinada á la venta de po 
llneios, huevos para Incubar y de consumo coa 
seis ii.cubadoraa del mejor y máa «eguro slste-
ma, frutas. Vinos, etc,, que Por oefu. ción de uno 
de Ins socios y el que queda tener otros mus l,a-
portantes negocios, se vé obligado i Vender, 
en punto céntrico y local Inmejorable y barato. 
Para Informes, de 12 á 1 y de 7 a 8 en la calle 
HoKiltal, 94, almacén. ,M.mM~M*1 O 

NOTA: No precisa entender este negocio, 
pues en menos de S días Is pondrá al corriente. 
T i l 1 0 4 exposición permanente ae nni*> 

"* bles modernos y de todas cla> 
ses. Precios aln competencia. No comprar sin as
tea viutar el, 104, Hospital, 104. Entrada libre. 0 

5e vende una bicicleta en buen uso y económica. 
Cal lo_de Sadurni, mini. ,12. 4.*, I . ' t 

Barbería, en buen punto de Gracia, se vende. 
Raaón: Turrenl de l'OH». 114. 8.*, l,x 

Venta de ana cata calle Salmerón, 234, qoe 
vive el dueáo el piso I . * y ana torre en papiol 

confinas, se desea tratar con el comprador. 2 
ñ j n propietarios, vendo 40 metros piedra acera 
^ l " baratísima. Ratón: Tamarit. li.4, tda. 2 
por defunción, se vende carrito, tartana y leca. 
- !<azán: Plaza San Asuatia Viejo, IS. a . ' , ! » 

Liquido por ausentarme, muebles, r leñó y va-
tí.,». Bruch. nüm. 74, 1.*, de 9 á I y de 5 á 8. 0 

6r<!innFlÍn d.e f.oz c'frBJ Pn'enie, no tiene . OU1UIU11 rugí, vendOjTallers, 2, S . » ^ * ea^SB. vendo una tienda comeitlblea por la 
tad de sa valor. K: Klpoll, 7, eslererla, de 1 á 8 

Se vende sillería mucha parroquia por asuñto i 
¡ de tamllla. Sto. Domingo de Sta. Catalina, 6. 

Oio. Oran bodega trente inererdo. a iqui lar? 
duros, oor ausentarse, vende. Rezón: Rambla 

Flores,BB. eaqaina Puertaférrlaa, mesa refrescos. 
• Se vendi-n dos colch mes. varios l í 
o l.f.s profanos y religioaos, un Veatl! 

do da s^da Verde esmeralda, a coloba de con* 
ch^do blanca, las Umlnaa de la Histeria de loa 
trajes, Burán y Ba», 15, 3,*. 2.* j r j 

V e n t í l o t i o n c i a d o 

G-ranos y comestibles 
cerca mercado, por no poderla atender. R.: Juaa 
Casadevall, Rbla, Plores, 18,kiosco refrescos. 

B i n l L Gran cantidad mecedoras regnfa 
1 w ' á 10 pesotaa Hoapttal. nüm. l i X 0 

L A G A R A N T Í A 
V t i n A t * mesa pan en Pueblo Seco, tienda 

V I I u v pan 22 años mismo dueños 
Frecío^d carnlcer a Ensanche, 2 puertas. ^ 
Coineatibles por 75 duro» en el Pueblo Seco, 
Comestibles centro ciudad, es ganga; 
Panadería .centro ciudad, una buena ocasl6^*>'Sl 
L- ui alibles ea el Pueblo Seco, por IftO dara% 

6 y medio duros ulq iier, buen porvenir, 
- f t . T A . X J L . B O , lfc5, « n t l - i . * 



Bsrowo»: Véndesa bartierfa an Orada, barata. 
R.: Pepet, Poulente, ndm. 58. botillería. 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo, 54. 

En une de ios pnefiios ^ n ^ ^ . ' " ' ^ ^ ? " ; 
adllda y nueva conatrucciún, con caantaa como-
dldadea puedan desearse. Adeniis, una huerta 
firande. con naranjo» y árboles frutales, lulo de 
renadío, con casa vivienda en el centro de la lin
ee, formando parte de la misma slsunas vlftss, 
nformuran: Centro Je Anuncios, i'slle ¿tirlinno-J 
í r í á B f í l M e ^ ' ' » meiores, éa rada que aansa . -
BíínUJÍOB Poniente, S, 1.'. 2.\ de 10 & t 4 

Q l h j k i a a Papeletas de loa Minie», oro, pía-
n i l l O j a S t«. piatini. dentaduras y aalnnes, 
Ho venda sin visitar esta casa y gau>ir4 el 40 por 
100. Zurbano. 8 (plaza Real). iQ 
B « m t t 4 > < r l l a Í 4 r » a Se compran loa pin-
« v e p A M l a a O » 8ea de campsila cuyo 
pago se ha dispuesto. Calla fino, 7. . 1 
O f l O F I P T I I Q «le empano y loyn», com« 
r f * r pro. Calle Pino. 7 O 
p A m i a v A aru, plata, platino y «entaanrns 
v O I I i p r O Cntón 12 tiendo, próximo KamblaQ 

«rfflantea.perlai .esiaraldaa, Pltta. o l « M 
•cydentajurss,>air* J i » » « • o » ' l » - , ' 

Conde AaaJto. 6 Uaadai traite O i U t i Lyoaés 

TI TK> o c a . O S • 
Casa particular admitirá i catulleroa como l a ' 

adíU. <airmen. «1 .2 .* , 1.* 
Í4fe9ll4K<! iue desee i comer bien, ú todo estar 
M U I I B I W j s pías, mea. Cucurulia, a, )>.•, I . ' 
Ce desean dos cabal'eros coa asiátencla ó sólo 
aJ4 comer, benita habitación. Notariado, 5, 8.* I 

Se desean I ó 2 caballeroa con ó sin asistencia. 
Cortes, 555, S.*(esijulna C .sBnov.w. 1 

Madreé hi|a csulellanas ceden hui li. hnlcrtn 
callo con aslst Rda. S. Antonio, 84, pral. I 

P o c a particular, aa noceaita un caballero 4 
I M O f t todo estar. Carmen, 85, 5.* 8 
(te deaea caballero con ó sin aslst, bonita habl-
w i a d ó n cerca Ronda. PoafaiHe, 89. ponería. I 

Eatrlaonio solo desean 9 caballeros á todo 
estar. R a z a Santa Ana. 17, S.» «83 I 

, Comida 
5,°, 2.' I 

huuspedea de ¡uio y 
' Eaperanto. o 

Se admitirán doa ióvenes sólo 4 c 
y cena 8 da. menausles. Ponlentt 

Cratls* Itazon oe casas de huuspi 
^ H H i . todos precios. Xucjé, 6, k. 
A todo eatar, con desayuno, i s pesetas semana-

C o m i d a y c e n a t « u i d - ! í H.W fl l i P í a s . 

Variedad de plaloa p-irn e<>ca|er. Sagrlatnns 7. 

5 . 6 , 8 , 9 V 1 1 ¡r'aViM 

semann c m l d a y cena, 
ría, 20, principal S 

P e n s i ó n ^ c ^ m ' f , r r ^ ^ ' ' i w n a i f e 8 
C o r t e s , 5 1 4 , 

Habitación con 
d eln aslatencia. I 

Carmen, 12, I . * C S S B paVflcuTsTdesoa 1 ó 2 ca
balleros S todo estar, bslcon calle | 

•a la con 4 sin aalatencla, precio módico. Va" 
H i d leocia. 842, pial., esquina Bal mea. 1 

2 5 
Ce í r senn I cat-s. 4 todo estar, trato esm»rad% 
*• bomtdShabita.,80ptaa. mea. Barbsrd-l6-3^-l.*g 

Huespedes con asistencia 4 15 dona m -s. Pía* 
teria, 49, pral., entrada por 8roa3ll. 3. 6 

Pplíllfl 9 9 0 9 • Bonitas habitúe, con ó sla 
r í l s y u , u, í . , b. asistencia, trato esmerado^ 
lUTadre é hila de«enn un cslaltero 4 todo estar, 
JHtrato familia.Jallers. 75, 2.'. 1 . ' 
A ribau' 15, Í.m, U*, P.' Cast • cede 3 aalaa y a l -

Acoba , vista calle, para cab con asistencia. 
Cro. vhida admitirá 1 ó 3 caballeros coa aals' 
Menda. Arlbau, 44. I . * , I * • 

Rbla Canaletas. Hablts. con asistencia desda 
BO ptas, al mes.—Entrada: Tallera. 2, ¿.', 2.* . 

:ss. semanales, bao 
ijtel. 101, 1.*, fl.*] 
ia, 50 ptaa.; SO fdr 

I4 jd . 8 ptas.; 4 todo 

Huéspedes i tr 
boi itas hjbiti 

A B O N O S ir. . i ptaa,; . , 
estar.con desayuno, 45 ptst, Bojucrla, 31,pral, 0 Se desean uno 

precio módico 
¡abail.Tos i todo estar, 
ici i. Í\% I . " . 8." 8 

Bonita habitación 4 t' do estar, 3 pesetas.— 
Talléis, 7¿, entreauelo.J.^ • 

Casa particular drst a f ó 2 cab. con ó sin asís* 
te cía. Coiiaelo de^Cien t̂o, 285. (c.* AMbau). 

Ihabitación balcón calle tod> estar 14 da. mes 
*6solu comer. R.; Riera Alta. 17. Semoleria. 

Casa particular admitirá 1 caballero canio 
familia. Riera Alta, 4, I . * . 2.* 

Casa particular cederá habitación 4 
co i ó aln penalún Cortea, 487, pral , 

caballero 
3.* 2 

toe 

Bonltaa fiahltnd 
trnda ó só'o t 

vtsta la Rambla, 

pan 1 ó 3 caballeros á 
ctor pon, 13. e .t:*.;8.» ¿ 
4 la callé coa toda asía' 

;r. c imida 'anil lar de I . * , 
[a Escudiiiers, 5. 1.» ! 8 

Sra, desea 3 bnfiaredea 4 toda aslst * d aólo 4 
comer, preco módico, C nidal, tt, 5 *, 2.* 6 

Bonita habitación y rslit^ncla 4 señora ó es" 
ballero- Ciirceja, 814, 2 • 

Pelayo, 54. 5 °, 1 *, salas para 2 caballeros con 
asistencia ó ain ella, precio módico. . 5 
onlta habitación p* 
Con ó s'n. Vistas R 
omta habitación pt 

caballero ó dn» emlJo», 
ibla. ..anuda, 15. 5.»,^ ¿ 
un caballero, c o as ís-
an Antonio. 19, a it,' 8 
í sra caballero verdad. 

0. 2.* 8 
inhallero 4 todo eitar ó 
81 . 1.*, O,4 

B $ 

S I 
Cesa I 

sólo 

En la calle Femando V H r í r s . " se desea i 2 6 
5 caballeros 4 lodo eslar. predo desde fS 

pesetas, m e S e admiten aól^d omer. 
Ce desean 8 ó 5 caballeros 4 tod^réstar ó sólo 4 
•-comer, á 10. 12. 14 Alta S, Pedro. 1, 2.*. 2.' 8 
T T a > l " + a r i A n cabal'ero o n ó al i.— 
v * ü " z r i . T r _ « 4 n , b ' 8 Flores, 50.%;'; s ,-^ 

K educHn familia ca-üeilaña desea caballac«C 
coa ó ain. Rambla Ploren, 15. Ilmulabotat- 1 

sin.— C a s a í o r m ? i [ 

Hay bonilaa hnbiiac |oñes~47b4a rsisteneiad 
sin ella í precioa económicos. Portuny. 14, ! • 

cede habirac/ÓT con 6 
Ara.'ón. 23« 2.* 

Una habitación con balcón é la calle, buco tra 
U>, precio módico. Atlbau, 15. !•*. 8,* ai 



2B 
/' n-n - &n f«r« •'qalltr pura tndn cima ds 

¿11111(11 OU InJustfU.slio calió Pirineos. 18. 
detráa los uoks y Paaen Cementerio. 7 
Se c -de bonita h»b|tadd" p ira caballero. Calle 

Aribau. 51. 5.» I *, challin^rayón. 1 
Torre para alquilar 

en la parte alta de Qracla. buena orlenlacldn, » 
doa pasos del tranvía, c>n 9 a idos y her m'aas 
habitad i as. eaolíndldo iardin, afiua muy abu H 
ds te. Cas, Isvailer s cuarto de l>sfl '.etc. Ka-
»<Sn: calle de Vlllsfrauca. ndmero 50.1? SO _ 

Imacín Interior.espacioso, se ceinrt á precio 
borato. I<azd i: Hospltsl, 87, papelería 0 

Bonita hablts-Mn sm'ieblnds. con snl y baladn 
é l,i c lie. U «el. 74, I.0. \.*. lunt) Oranvis. _ 

Srs viuda ofrece babltacHn á 9 cab,* formales 
sOlo dormir. C Host<l .'el S i l , B. ¡>r.il. S 

A 
I N T - O t J I L i i r í O S 

No perdáis el tiempo bu'candi piso, «Imacén d 
t rrc pues LA URBANA, jovell.'nos, 8, entre
suelo, os hdlcsri todos los que hay psra al ¡i I 
lar en Barcelona. 0 

Matrimonio sdlo slqnils hnbit. nmusblsda r ven
tilada para d )rmlr. Villarr el, 6. pral. 8^ 9 

En el Ensanclie v en piso prlnciDal 
se eederd i al mueblro d is habitnclanes iuntaa 
c mî et mente IndepeTMantes y con balcrtn 4 
la calis En caso necesario ss ceuerá también 
la cocina. 

Razón: Carmen, 54, tle 'da. 
SMa amurblida co i Herrcho i cocí a, 4 duros 

Poftuny, 18, tienda de colmado, 
S s viuda é hlh, cfden boolla hsbltncl^n con 

vista» calle, i cab. s >l >. Carme i, 110. I.N 
Se drsesn I ó 8 r bsilrro» solo d dormir. Ka-

zón: Rauncb 80. Mercería. 

Sras. decentes ceden babitsción sin aslstr-nda 
A señora ó «eAorlta. Durin y Bas. 1'. S.*. 2.*_ 

Casa panlcu'ar deacs I caballero sólo i d rmlr, 
precio módico. FscudllIers BIsnchs, 7, 5.,_ 2 

Caballero sin ssistencla, se neo. sita. Duque de 
Is Victoria, 19. i . ' , 4.* 

Ced" hnb ' - f iones muy económicas. — Durda y 
Bas, 8. S.», I.» i 8 

En casa pirtlcul-'r habitación pars alquilar.— 
Puerta del A ugel. 4, * • 

Iynbltadones para alquilar.—Mlldns. 9,1.*, 3,*, 
• esqui a Esuudlllcrs. 
os bahltadon»» para caballe'es tnrmaies. OI» 
pulscl la 190 9*-ls. entre Aribsa y Mununer.g 
ntrlaionio sin hll >» cedes la con bslc n para caballero i dormir. Notariado, 5, entrl." 

D 
M 

r. S 

Srs. ceí» hadiación bien emnebuda é indo, 
pendie trr. ( nll- t T U ' I . entre ( drtes y Dipu 

taclín. Lista Correos, cédula 43,885. 

e colocan si ata ceberas, camsreraa é laterl-
'rss. diteras. ji<idrlts«,crlsd3s.8k C.Sia. Ana, 0 

Crl di trabaíad->r y Ilsf Indtll pr 'i^ntarse s l í 
buenos mlorme». R Rbln. Ce itro.87, snundos 

Criiidna lod s edndes coloca flratls dentro ó liie> 
rs, hay ni.xhBS._Postsl Express. Sts._Ana. 14. 

Ísltsn cocinera*, camareras, crladss yalfierssT 
•• <;« San Anto lio, 8(1. El -todeio. 

Viuda servir* 9 ó 5 pers nss. sabe administrar, bsy 1.formes. Virgen, 10, carpintero, 

Seruicio tele r̂áficD ̂  íeleióníco 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , Proyir^g?rV ex f rgn je rQ. 
I»A «Gacetasb 

B a d r l d , 29 Agosto. 
La Gaceta publica: 
D creto creando el carito da 'elevado reglo de primera enseñanza de Qranada y 

Domhr ndo pera él d don Taodord Sabrás. 
' Diciendo medlrliiF p r reglamentar el servicio a itario délos f. rro rr llei en e s o 

de ei'id..' la de c ó k n y am > a luncidn. y amplia ión de la real orden Je 3 de Sep< 
tie nbre de !9I0, que det rmina en gen.rtl el ré^f.nea banilario establecido en nuea-
i i . s fronteras terr ai e>. . ji;>«M 

pliejjo de conüiCiuncs para el suministro de vestuario, equipo mi^rr y aianor y 
calzado néccsatlo p.-.r.'i I is lroías de policía desde l,° de Enero al 51 de Jlcierabro 
de 1912; la.subastíi ae yerlflcard «JIJ Taaaer el día 14 do Octubre prd«.no,, ,' 

Anunciando con:ur80 para provisión de seis plazas de aspirantes á torreros 
maquinistaj de faros. 

La recaudación de las contribuciones. 
31rf0. Sadrld, 29 Agosto (2 tarda)¡ 

En la subasta verificada en el ministerio de Hacienda para la adjudicacidn d • | 
arriendo de las contribuciones an la provincia de Barcelona sa bao presentado loe 
siguientes pliegos: 



27 . 
Del eeflor Febrer, con el 98 per 100 do recaudación f cuatro millonea de fianza. 
Del seftor Redondo. 98*15 por 100 de recaudación. Esto ba sido desechado por no 

haber filado el tipo de flanzi. . „„„ „ 
Del seflor Montagut. 98 15 por 100 de recaudación y 4.250,000 peseta» de fianza. 
Sociedad Catalana de Crédito; ésta ha presentado el pliego en Barcelona con el 

07 05 por 100 de recaudación y 531,000 pesetas de fianza. 
Para el arriendo de la contribución de Tarragona ae han presentado los siguientes 

pliegos: 
Del seflor Marsá, 96 por 100 de recaadsclín y 700,000 pesetas de fianza. 
Del seflor Pascual, 8r50 por 100 de recaudación y 750,003 pesrtas de flanm. 
Del seflor Beasain, 96'22 por 100 de recaudación y 801,000 pesetas de fianza. 
Del seflor Coll, 96'15 y 775,000 respectivamente. 

Declaraciones de Barroso, 
Madrifl, 29 Agosto (2t«r(IéV 

El«rtlor Barroso ha Insls'tdo hoy anfe los neriodistis en negar qu 'haya dlscre* 
paneles entre los ministros y, por lo tanto, ha dicho que no hay motivo para dar cré
dito á los rumores de crMs que se han propalado. 

R firiéndose en lo concre'O al mlni8:ro Marina ha manifestado que el g' neral 
P d 1 ir.it'aj, cxn grao eotiuiasaiO ea sa departamento y goza de las simpatías de to
dos sus compailerof. - „. . 1- ; 

No tenia hoy el seflór Barroso noticias nuevas ael cólera ni da la cuestión interna
cional que poder comunicar. , _ . . 

De Melilla sólo «abía que hoy ha snlído una columna volante formada con soldados 
nuestros y.moros adictos con ilir cción al Quert para proseguir el ca.-tigo da loa que 
atacaron á la Comisión (opogrélica. 

Sagún ha man (estado el señor Barroso, maflana, en el sudexpreso que llega á Ma
drid á las dos y media de la tarde, llegarán el rey, el seftor Canalejas y los ministros 
de Estado y Mar na. 

A las cuatro de la tarde se verificará en a^bernactón el anunciado Conseifllo pre
paratorio d:l Consejo que ha de verificara} pasado raailaaa, jueves, bajo la presiden
cia del rey. 

Nombres que faltan,—Bíeguntas de E í L i b e r a / . 
MaOrla, 29 Agosto (4 tardefc 

tía Haifiado !a atención que después de ios dfaatranscurritlos no se hayan facili
tado por el ministerio de la Uuerra los nombres de lo^ soldados muertos ó heridos á 
consecuencia de la agresión de Ins'moros. a a a > • 

E¡ Liberal comtnta la precipitación conque el rey ha regresado ó San Sebas
tián, para ganar algunas horas,,y.dice: .. r , ,„. . V H M ' ni 

«¿Qué sucede que haya motivado este apuro? ¿Se recelaba de qu" dentro de la po
blación ocurriera alsún Incidente desagradable? ¿Pasa algo en el interior de la Pe
nínsula ó en nuestra» posesiones de Marruecos? ¿Será que en el exterior se haya 
concertado en principio algún acuerdo que directa 6 Indirectamente pueda repercutí r 
en Espafla? A no dud irlo, Francia y Alemania caminan rl un acuerdo; v esta reconci
liación, que debe alegrarnos mucho á titulo de amantes de la paz, acaso debe ale -
grarnós menos como participantes en el negocio, en el mal negocio de Marruecos.» 

España y el Vaflcano.—Casfláo.—Huelga porfuguesa; 
aXadriO, 29 Agoato(5tardeJ, 

JUÍ je''Ji'' ',nia de Roma dice qoe la recepción diplomática semanal del Vaticano ea -
muy comentada. Cl secretorio de Estado, cardenol Merry del Val, celebró una con-
Irr-nda tan exteno cono nserJada con el marqués de Gonz ilez encargado de 
NeíoHos de España. E l mismo Cardenal ha recibido una carta del nuncio en Madrid 
relatándole buenas Imoresiones y exponiendo la cra-ncia de que el seflor Navarro-
rreverterrllevará inílrucciones conciliadoras y proposiciones quesean aceptables para 
el Vaticano. , - , , jv, J . ^ I U M 

Preguniado cl ministro de la Gobernación sobro esto, ha dicho que no aabíalnada; 
pero que no leparedíi falto de fundamento después de las conferendaa que ae han 
cetakrado en San Sebastián entre Canalejas y Navarrorrevertert 
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En el irlnístTlo de la Cíu-rra se ha redado un teleárami de Melilla dand^ cuen

ta de que la columna que ha salido esta maílana para las ava zidas del rio Q «er ha 
realizado la operación «atlsfac oriamente. castigando a los malhechores autores da 
la aüresión del día 31, quemándolas los aduares. Los malhechores no hideroa resis
tencia ninguna y el éxito ha sido completo para nuestras tropas. 

S<2ún noticias oficiales, sirtue en el mismo estado la h i H H de personal del mae« 
lie de Lisboa. 

Gratificaciones.—España y América. 
Madria, 23 Ajosto (6 tarde). 

Se ha dispuesto por el ministro da la Guerra que el abono de gratificaciones de re
sidencia é todas las clases de tropa que prestan servicio aciivo en Baleares Canarias 
v posesiones de Africa se regule sobre la suma de sus haberes, gratificaciones y con
tinuación en filas <5 piusas de reenganche y el aumento del 10 por 100 sobre ambos de
vengos. 5^0.13 AbAUVilb 

La Sociedad Económica de Amic¡os del País de Oviedo, las Cámnras de Comercio 
dé Oviedo, Gijón y Avilés y las Comisiones asturianas venidas de la Habana para el 
centenario de Jovellanos han acordado celebrar en ai)ón una Asamblea magna para 
declarar la simpatía del pueblo asturiano por la América espafloia, rodando á los Go
biernos la pronta ultimación del modns vlvrrt'li hispnno-cubano, excitar la celebración 
de tratados comerciales con Cuba, Argentina, Méjico, Chile y Venezuela y recabar 
medidas que hagan fecunda la emigración espafiola y aseguren y faciliten las comuni
caciones postal y marítima de España con el Nuevo Mundo. Además, de esta Asamblea 
saldrá una calurosa invitación á todas las Económicas y Cámaras de Comercio de E s 
pada para una Inteligencia viva y una campaña vigorosa en favor de una expansiva po« 
íítica de intimidad hispano-americana que debe ser secundada por nuestra representa
ción diplomática y consular y los grandes Centros españoles de América. En Asturias 
ae espera con interés el mitin de Gijón anunciado para los primeros días del mes de 
Septiembre. 

Despachos oficiales, 
Madrid, 29 Agosto (9 noche), 

En Gobernación iwn facilitado loi slgalentes teleíjramia oflc¡jio« " - -
,JUno del gobernador de Gerona en el que dici que se han declarado en huelga 

77 alpargateros de Blanes, de los 80 que trabajaban en el Fomemo Alpargatero, ú 
cuasa del despido de 40 alpargateros que trabajaban en las suelas á máquina. 

Otro del mismo gobernador que dice que en San Foliu do Quixols sa ha oresenta-
do un caso de colerina, que luego ha result ido ser de gastro-enteritls. E l enfermo 
está grave y se han tomado algunas precaucionas. 

E l gobernador de Malaga comunica que continüa la h lelía de obreros del muelle, 
haciéndose el trabajo con esqairols. Los capataces han aceptado los oficios de la 
Junta local de Refurroas Sociales. 

E l gobernador d • Valencia telegrafía que <n el camino de Liria se ha encontrado 
el cadáver de una persona que hace dos me^es debió ser asesinada. Le faltaba un pie 
V una mano. 

X i a P r e n s a . 
Bl Universo, refiriéndose á los artículos que sobre divulgación financiera Viene pu

blicando £1 Imparcial, dice: 
«¿Cuál es, pues, la novedad de los artículos de E l Imnarcialy en qué consiste su 

Importancia? Pues sencillamente, en eso: en que £ / Itnwró'al es órgano de na orga
nismo polífico-periodistlco, el Irasl, que tiene excepcional influencia en la situación. 
Los artículos indican claramente que se pretende preparar á la opinión públici para 
un presupuesto para 1912 en que sa prescinda de la capacidad tributarla de los contri
buyentes y se la procura forzar y á la vez emplear el crédito en proporcione» quizás 
extraordinarias.» 

AV//n/w/w'a/continua sus artículo» de divti'gación. E l de hoy dice qus probable. 
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recibir la carga. La riqaeza que sa estanca, Improductiva, los campas incultos, el solar 
abandonado, las sumas en depósito, deben ser acicatadas ñor un tributo es ecla para 
que se pongan en explotaci'in. Aparte de esto, e! paríi.lo liberal debe iniciar «nn re
forma tributaria acrecentando lo» impuestos indirectos pa-a que ¡os directos dis ninu-
yan. Como ésto» no serán ingresos suficientes pera realisar en nuestro presupuesto 
nna obra de transfornución, será necesario pensar que hay caudales bajo la tutela del 
Estado de los que podría ser práctico incautarse. Nos referimos á los de la benefi
cencia general, que, aun habiéndose hecho una estadística, permanece en una verda
dera maraña de Juntas y Patronatos bajo los cuales se filtran muchos millones. 

¡ D E ff*Í51. O - V S E V G I A . S S . 

- Buena feria.—Un monterilla. ' . ,(=, 
Ltoarea.—La firla está ¿nimadísima. Hay lluminadó^es y fiiégo» trttflclalea. Ed 

el mercado de ganados se hacen buenas trartsáccíones. 
Granada.—£1 gobernador fué á QuadU á una gira y visita de inspección sanítarte 

y al llegar allí presentáronsele doscientos yeciitos, protest.mdo de la persecución ^ - 3 
soa objeto por parte del alcaide. o« onri BonLf v i h ' i ' 

D o n o s t i a r r a s . S S S Í Í Í S 
San BebairtlAn.—El ministro de Marina fia desembarcado á tas 10'50 y se ha 

trasladado á'Ia Presidencia, donie ha ccinferenciado durante un cuarto de hora con 
el señor Canalejas. Ha vuelto al úifaldn y á medio día ha desembarcado nuevamente 
y ha subido á Palacio. iOBíivni seon 

E l señor Canalejas ha Ido después dé las once al ministerio de jornada y ha con
ferenciado con el señor García Prieto hasta las doce, subiendo é esta hora á Palacio, 
donde había entrado minutos antes el ministro de Marina. 

Los señores Canalejas y García Prieto han salido juntos da Mlraraar y sa han 
trasladado á la Presidencia. 

En el saloncito de la planta baja han recibido £ Ip£ periodistas, á quienes el aeflor 
Canalejas ha hecho las siguientes manifestac!ouCTgog^ 

Eo ta •fábrica de.Tütótt (Oviedo) se ha iniciado una huelga. 
La de obrero» de| muelle de Málaga sljne en el mismo estado. 
E n Granada se anuncia una huilla da panaderos. 'SJ':-
De Melilla, según telesíraíia el capitán general, con referencia á nna carta del 

general Larrea, se confirma que la jarea se disuelve ante la fonnaciónÜe fuerzas 
amigas que van ordenadamente á la vanguardia para ctntjgar á los .Doblados de dón
de partió la agresión. A h i cablla agresora )o exigirá la eiiirega de los culpables y 
una multa. Los telegramas particulares confirman estas buenas impresiones. 

En Bilbao, donde se había llegado á una transacción temporal, ha vuelto hoy 4 re
producirse la huelga. 

"Do C & Í X Í G S L * 

Moros amigos y enemig-o^r11 ^ 
MelUla.—Muchos indígena» se presentaron a! coman ¡ante Mollnas para rogarle 

que retirara las tropas porque los trabajos topojréficos originaban efervescencia en-
áxIoisiftM^onBnlt fí6ÍosS!irt/iI) sidoe aup eolnoilia toi é eíobniiiifjn .02-\»vjp\Í V i 

t i capitán Lolgorry trató lnutllra?nte de recoíer los cadáveres de los cuatro mü^r 
tos é cnsecnencia de la a i r í s i ín . Les moros aum nt bin v rodeaban la pequeña es
colta. Una compaflfa de Infante-ía eflitó qna l a envolviera:!, protegiendo la retirada. 
A l acudir la columna fué recibida con nutrida tiroteo desdo un caserío. La artillería 
lea barrió destruyendo ina ed ficios. Murieron num-nWM moros. ; , 
- • "Loe rndígéii*ifl amibos de tispafta, indignados por la egresión, siguen formando ana 
jarea para Sr á la vanguardia A castrar á los agre^ots^. 

E l general Larrea tiene su cuartel gen 'ral en T a iriat. 
La llegada del contingente de Quelaya con (los oficiales españoles ha sido muy vi», 

tosa. Figuraban 200 banderas españolas y marroquíes. Los caldas saludaron al general 
Larrea, olreci- ndosele Incondicionalmente. Se les dio una comida, 

(EJ domingo lo» zocos estuvieron muy concurridos. 
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VarI-8 raNJn» de Benlbulfnior han acordado reunir ana larca para nnfrae al gene 

ral Aizp iru. se han alistado ÍOT moroa armados y nu n -rosos sin ar no?. 
Los morabitos VMzlan y Talza hsn escrito cartas excit m lo i la rebe nn . Solo Ies 

nan oido tr spobla los próximos, t i Mlzim se ha puest > el frente i : la la ca. 
1 os rebeldes lian montnd > una au ir la 4 trea kiliimetros da T iurlat. 
Entre los moros amigos que se han ofrecí lo está el q te -.visó la poshIHdad da la 

agresión. Ha I gado á Taurl:t nu -vamenti. ilutfjnio noticias de la Jarea. Afirma que 
empiezan á disolverse) regresando á sus aduares. 

España y las cabílas. 
• • l i l l a — E l general Alda ve marchó 4 última hora de la tarde en automóvil para la 

posición de Sengsngan. 
En la operación de esta maflana sa ha logrado rescatar dos cadáveres q ie faltaban. 
E l general Larrea ocupó, tras un ligero tiroteo, una posición que domina el pobla

do rebelde. 
En el ministerio de la Guerra se ha facilitado el slgniente telegrama oficial: 
«/t/e////./, 29, 14-30.—General Larrea á las 14 me dice desde Icafren que está ar

diendo el poblado de Amara, donde se encuentran pollda y fuerzas adictas que sostie
nen ligero tiroteo con gentes qne te dicen de Benialr y pablados más al interior, dis
parando artillería sobre grupos 4 su alcance y volando fuerzas de ingenieros casas. 
Tiene establecido contacto con columna Aizpuru.a 

Del litoral y del Interior.' 
T&sg-er.—Correos de Larache ananrion que las tropas espaflolas se han Instalado 

en un nuevo fuerte cerca de una fortaleza del Magzhem llam da el Islr. 
Las stitoridedes rspafldas han Mquilado un fondae donde se depositan víveres y 

municiones en gran cantidad para evitar se carezca de ellas cuando venga el Levante. 
Un radiograma de Casablanca dacuenti d ' que adtaaver II jg) á ^¿qiiaaz el SV* 

ncral Moini- r. Al decir de loa franc.ses, la situación mejora, pero hay efervescencia 
entre lo- benimltirs. 

En Marrakesh se ha recibido orden de enviar i Rabat las muleras del harén del 
sultán y cuantos objetos de valor hay en el palacio. Con este objeto se ha or .¡ ^niz • 
do un convoy. 

Dicen de Casablnnca que se produjo un Violento incendio en ana panadería y que, 
gracias al tabor español, se logró sofocarlo, evitando que se propagase. 

I n f o r m a c i ó n o ñ e i o a a . 
Madrid, 29 Agosto (12 noche). 'v 

E l director del Diario Universal tnvh desde San S iba «ti ta á su periódico una 
Información telefónica que muv bian puede tomarse como nota oficiosa, dadas las re
laciones que le unen con el jefe del Gobierno. 
¿ En ea» lníor>iii.c i'>ndice don Daniel Lóp z qu^ no hay nada que instlfique la alar

ma de la opinión respecto á dificultades en la gestión intoraadonal. 
«M Ciobi rno —aftaJe— tiene conciencia de su deüer y eífci seguro de que podrá 

cumplirlo sin esos dificultades que se inventan y en condUón do dar cuenta á las 
Corte? cuan o a • r únan. 

Re-pecto A \a política interior, ea cnanto se refbre i lo que dicen algunos perió
dicos de que el partido liberul atraviesa n ia situi On critica. p:iaJ-> afirmirse que oí 
srflor Can lejas «ati redMendo de todas las psraoa tlUaias i A raiá na vistas ó car
tas alentadoras, no puífen iose tomaran serlo solh iantfea faatastlci» vertí>nes. 

Al mismo jónero aertanece la Invención da conjaraa, cómalos rumorea de su-
pue.-tas olferenciaa de criterio con la Corona y otros muchoi ditlitta por el estilo. 
E l seflor Canal, Jas está s-g iro de la plena coafla iza dei rev v dj| partido liberal 
aunque le disgusta la actitud de ciertos periódicos que sin motivo justilicido no ce
san en sus invenciones. 

E l Consejo de mailana lo anunció 
de una semana. 

También debemos rechazar como absolutamente infundados ios rumores circaladoe 
respecto a la cesión ó venta de Fernando Póo. asunto del cual nadie ba hoblado basta 
ahora con nuestro üobierno. 

el soflor Canalejas en San Sebastián hace más 
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Los que tales noticias divulgan parece como qne tnvleran empello en suscitar difi

cultades de un orden que, si tuvieran conocimiento perfecto del patriotismo y á lo que 
éste obliga, no realizarían. , . . ' 

En los Consejos que maflana y pasado se celebrarán en Madrid se tratará extensa
mente de la íituación internacional y de las cuestiones da orden Interior pendientes, 
«jendo pl motivo de celebrarse en la capital la mayor facilidad en los antecedentes y 
expedientes c'te pudieran ser necesarios para la deliberación del Consejo.» 

Coincidiendo con éstas manifestaciones del periodista aludido, el ministro de Ha
cienda, ha' 1 indo hoy con los periodistas, manifestó que el jueves se celebrará Conse
jo presidido por el rey. a f v Í -

Lo que no se explica el scf.or Rodrigáilez es fa expectación que esta próxima re
anión habla producido, al parecer, «n todas partes, pues nada ocurre, á juicio suyo, 
que pueda motivarla. 

—A mi--decia el ministro—me ha escrito el seflor Canalejas para que tenga pre
parados todoH ios asuntos de orden administrativo. No creo, por tanto, que esto pue
da tener la Importancia política que se le atribuye. .sbl^dn ob 

Después, en conversación que continuó teniendo con los periodistas, expuso su 
opinión de que las cuestiones de Marruecos, si bien hoy por hoy no ofrecen novedad 
alguna alarmante, pudieran dar lugar el dia menos pensado á acontecimientos Inter* 
nacionales de importancia y, coma consecuencia, á sucesos políticos de interés. 

Esta suposición es, sin duda, también la que lia servido á muchos para hacer ini
cios y forjar hechos alrededor del próximo Consejo que, ai bien están en lo posible, 
por hoy no están en la realidad. 

Muerte de una tiple.—Gestiones de Pablo Iglesias. 
• • :.„• ,.; - . V ' 3 r.•«..••-':.. "• Madrid, 28 Agosto(12aodwí. ';'"3 

A consecuencia de on derrame seroso ha fallecHo la tiple Pilar Delgado. 
, ' Pablo Iglesias ha visitado al señor Barroso exponiéndole las quejas que le trans» 
mitón algunos obreros sobre atropellos de los patronos. Pidió la libertad de loa 

' i0 4,11 Llegada de Romanonés.^D'é Gobernación. ^ 
«9!Ha11e«t!do« Madrid el conde d e ' K c M M i é é . ' . - ^ 9»M 

E l señor Barreo ha comunicado á los pcrio listas que el rey y los señores Cana
lejas, García Prieto y Pida! salieron en dirección á Ma I r i J . 

E l gobernador de Tarragona comnniLa qua en Vendred y San Vicente no hay no-
Vedad. En Riera boy ha habido dos nuevos casos sospechosos. 

Tardanza censurada. 
• £spafta ffaeva censura ai seflor Canalejas por no haber aldo todavía reconocida 

por nuestro Gobierno fa República portuguesa hallándose, como se halla, constituida 
con presidente, con Cámara y todos los requisitos legales. 

M á s de provincias . 
Muerte de un obispo.—malestar obrero. 

Zamora.—En Cobreros, partido judicial de Puebla de Sanabria, su pueblo nstaL 
ha fallecido en las primeras horas de la maflana de hoy el obispo de Calahorra, Ma-
ouel Sanromáii y Elena. 

MAiag-a.—La huelfa del puerto continúa en Igual estado. Los guardias Vigilan 4 
los csquirols. Parejas de la guardia civil disuelven ios grupos de huelguistas. Pro
siguen los trabajos para Hecar d OT» paro general, .luoíwnnfi.' 

E l gobernador ha dado orden de que se reconcentre la guardia civil. Actualmente 
el trabajo está garantido, pero el comercio está preocupado anta la noaibilidad da ana 
aa llegue ¿ un paro general. ' 

- - - . ^a^ i - lc í i - t tü ta iu i j iwi jUi i^J 
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Declaraciones miniateríales^ 
Bafi Sebastián.—En el expreso ''e esti noche—hn dicho el selor Gin-Ie|««i^a1 

árcmos.pnr- Madrid et rey, é l " " a n de la.Torrecilla, e' con 'a del Qrov^y'fos mi-
níst'-os p̂ E-tado y Marina y yo. S I el señor Oas^et tuviera parientes éoi qtiieT dejar • 
í su sPÍiora, s^ldrí ert Ja mlS îia nóchí; en coso et»itrafJo, Jo hari en el rá|)idij de ma« 
fiana por la mafloni. MaftaAa,'á las caatro de M tnrde, n->s reunlrenos "n Consejo 
prepjfrfetorlo en Qotemacliíh A en flrnc'a V lu'Wcla. Rl 51. >! la* dlftt d dlor y niedla 
de la m'sflana.celebrBtetnos en Palacio el Con-iejo prp^Hido por al rey, v oor la tsr-
de, ó por la noche, saldremos de mi-ío para San Sebastián. E l ministro de Estadc Me
lle precisión 'lo cstnr nmil el dí i 1.* para crntlntiar sus conversaciones dlplomátlq.s. 
Volver* yo también aoilf el'mlsmo dfa y, un » vez en San Sebasti In, r^solvefé si he de 
continuar aquí los días que me propuse en un principio ó he dg volver á MádrM. 

Preguntado el ministro de Estado c.iál hibf i sido el objato de I J vhlti d-l rey a 
mlnHtferkí de jornada, contesta qu1! 6 enterarse «i habí 1 algo de Mirraocos. 

E l Conse jo »e ocupará especialmente de asunto slnternadonales; que se reladonan 
tonIWlmfeiai^-"**^"'^ff-ft^^'f - - i piír-^^-H'-*-^*»^8--»--^y*—'-

E l sefior García Prieto volvió al ministerio de Jornada y recibió á Jos periodista» 
qnealií le esperaban y dijo qué había recibido h vnita del embijador do Inglaterra 
,y,del ministre da Cuba en España. ' l iWr f^ í l ^ -^ i l ¿ 

E l rey firmó á bordo del yate regio, durante la' trayasía, varios decretos de Ma
rina^ uno <li; ellos ol de ascenso.dídon Saturnino Ntileí, q ie manda el Giralda, 

' ^ Ea^el primer caso que se da en todis laa marinisdel munlode firmar el soberano 
• el ascenso del capitán de un barco á bordo del mismo. E l seüor .Muñes ha recibido 

También firmó el rejí ot os decn toa ascendiendo á capitán de navio á uno de fra* 
¡jata y,alf¿reces de«aíio fi varios d-? fragata y de fragata á los guardias marinas'que 
¿prre; pondía promover á est? pinplao.tr-A Mtvú{>'*M| ub tfij.suA' * I ^•li» oaVwrt 'i 

E l ministro de Mnrlrta sal ó á las cuatro de la tarde del Club Náutico con su ayu
dante y los comhnduntes de Marina y del Gira/da. En coche marchó á Pasajes para 

A1 despedirse- .el general Pid l anunció que del 3 ar4 del próximo Se tiembre se 
harán pruebas dp artillería y pólvora en el Reoaidc y daápuéa saldt á este barco pura 
isguás d.' M rru^cosi '"V3 ^ l - ' " ' : " J k ^ S j « S i S d » oú'iil¿i« «osti 

En el expreso de esta noche sale el gobernador del Banco de Espafla, seflor Co-
IbjáiL,. . .V, ' . . . i , . .. J J ' « . . . , « ' T . . • ,í 

JE: asi r m e ES E% 
y l i i * • • l í J t ' i ' t í l ' í f í i t fo rrMfirrrf?'r.fí/>^fiti'M(i !fí.,j ••^¿.•Ki'wnM 4» íOl'ft'Pt-'Ht 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 
Prohibición.—llcáada.-Víctima de la aviación. 

Con motivo de la enfermedad qno sufre el ganado español ha sido prohibida aa 
Introducción en Francia. 

Ber l ín , 29(1'30). 
Petoraburjo, 29 (2'35). 

Ayer tarde «erifteó un vaelo en aeroplano el subteniente Zolsloukine, sufriendo 
«na caíd?^ consecuencia de lif qwe ha fallado hoy,, •' '''r^S/ :¿ ^ V^'^Se;vi.. 

' itU&lM-rf* V «k«4tt^ÍQ^|f|^i| f í M ^ j ^ ^ / ^ S b *SSiS!eaí2 
^ fc :v» ll'i v 1 f . l .' • — t^'"."' ' P»r t« ,29 (4'50). 

Un despacbo dfc Coaenza diee qMe al orden ha quedado restablecido en Verbicaro. 
Confirmase la muerte de un empleado del Municipio duranteia revuelta y se des • 

míentr que lueran muertos dos individuos de la Cniz Roja. 

IsHUKUM da E L ftUMUf AÚO, EsctuUUtrs g i u d u . 3 ka . k a i * • — 
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